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Para onde 
irá Goiânia
aos 80 anos, a cidade reafirma vocação para serviços 
especializados e de alta qualificação, comércio vigoroso 
e indústrias intensivas em mão de obra

EntREvIStA
nas próximas décadas, a capital de Goiás tende a se transformar 
em polo de sustentabilidade e inovação para o estado e para o país, 
afirma o prefeito Paulo Garcia
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GOIÂnIA DEPOIS DOS 80 

A exuberante realidade ostentada nos 80 anos 
de Goiânia, que os goianos euforicamente co-
memoram, permite-nos antecipar tendências 
básicas de sua economia para os novos tem-
pos. Este é o tema central desta edição da Goi-
ás Industrial, que antevê a continuidade da 
acelerada transição para o setor de serviços, 
com destaque para saúde, educação, os ramos 
mais tradicionais do comércio e distribuição 
de bens e mercadorias e os segmentos associa-
dos à prestação de serviços industriais. 
Na interpretação do professor Jeferson de Cas-
tro Vieira, da Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás, vai ocorrer um fortalecimento da 
área de serviços e de indústrias de baixo im-
pacto ambiental, reunindo desde os setores 
mais convencionais de vestuário e confecções 
até segmentos de ponta relacionados à indús-
tria de tecnologia da informação e da comu-
nicação. Continuará o crescimento de setores 
como o de saúde, em constante especialização.
Nossa capital consolidou-se, ainda, como polo 
de acentuado consumo de bens eletroeletrô-
nicos, eletrodomésticos, móveis, automóveis 
e alimentos, com a presença de magazines, 
grandes redes de varejo, shoppings, supermer-
cados e concessionárias de veículos. Entre 2013 
e 2016, Goiânia deve atrair R$ 3,204 bilhões em 
investimentos, ou 10,6% dos R$ 30,250 bilhões 
projetados para todo o Estado, segundo levan-

tamentos do Instituto Mauro Borges. 
Já o prefeito Paulo Garcia, que considera o atu-
al como século das cidades, entende Goiânia 
como um centro urbano moderno e susten-
tável, tornando-se polo inovador na Região 
Centro-Oeste e no Brasil. Elogia seu verde e a 
interpreta como não industrial, porque o cin-
turão industrial está em sua volta, nos municí-
pios circunvizinhos. Nela, na medida em que a 
necessidade surgir, será preciso restringir efe-
tivamente a utilização de automóveis.
Por sua vez, o governador Marconi Perillo e seu 
então secretário da Fazenda, Simão Cirineu, 
de 7 a 14 de agosto, estiveram pessoalmente na 
Casa da Indústria, para um diálogo dominado 
pela agenda tributária, com pedidos de trata-
mento menos oneroso para a produção local, 
como forma de proteger mercados e empregos 
da concorrência predatória de empresas de 
fora, além da aprovação do Código de Defesa 
do Contribuinte.
Foi-lhes comunicada a existência de uma de-
manda convergente de toda a indústria para 
que a Secretaria da Fazenda desenvolva me-
canismos capazes de promover a formalização 
de empresas do setor e a proteção daquelas 
formalmente estabelecidas. 
A indústria cobra um combate sistemático à 
sonegação e à concorrência desleal promovida 
pelos que não recolhem seus impostos.

“entre 2013 e 2016, Goiânia deve atrair r$ 3,204 bilhões em 
investimentos, ou 10,6% dos r$ 30,250 bilhões projetados para todo 
o estado, segundo levantamentos do instituto Mauro Borges.”

Pedro alves de oliveira       
Presidente da Federação das Indústrias do Estado de Goiás
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12 Em seu 80º aniversário, a capital do 
Estado cumpre uma transição de 

uma economia mais manufatureira para uma 
com predominância dos serviços, que já 
respondem por quase 70% do PIB municipal. 
Mas há espaço para o avanço de indústrias de 
baixo impacto e intensivas em mão de obra.

Capa: viaduto da praça Latif Sebba, no 
Setor Marista, se tornou um novo marco 
urbano de Goiânia, referência aos 
primórdios da urbanização da capital, 
com suas três pontas direcionadas para 
as áreas em que a cidade mais cresceu 
e está em contínuo crescimento - as 
regiões Leste, Oeste e Sul.

CaPa>> 
>> 

aGenda LeGisLativa

24  A Agenda Legislativa da Indústria Goiana 
analisa em detalhes 44 projetos de lei em 

tramitação na Assembleia e, após uma avaliação 
meramente técnica, classifica 25 deles como 
divergentes em relação aos interesses da economia 
estadual

vaLeC

25  Segundo a promessa mais recente, feita pelo 
diretor de operações da valec, Bento José de 

Lima, em reunião na Fieg, o trecho central da Ferrovia 
norte-Sul, entre Anápolis (GO) e Palmas (tO), deve 
estar pronto em fevereiro do ano que vem. Se nada 
atrapalhar...

indústria do Leite

27  vencida a turbulência que sacudiu o setor em 
2012, a indústria de laticínios diversifica sua 

carteira de produtos, incluindo derivados com maior 
valor agregado

Construção CiviL

28  Os empresários Carlos Alberto de Paula 
Moura Júnior e Jorge tadeu Abrão são os 

novos presidentes do Sinduscon-GO e do Seconci-
GO, respectivamente. num projeto desenhado pelo 
sindicato, a Fieg criou a Câmara Setorial da Indústria 
da Construção, que funcionará como um fórum 
especializado de debates e elaboração de projetos 
para a indústria do setor

Gestão instituCionaL

14  numa maratona de audiências, realizadas na 
presidência da Fieg, o governador Marconi 

Perillo e o então secretário da Fazenda, Simão Cirineu 
Dias, ouvem presidentes de sindicatos e de conselhos 
temáticos e encaminham soluções para suas 
reivindicações

>> 

>> 

>> 

>> 

>> 

entrevista

8 O destino de Goiânia, na visão do prefeito Paulo 
Garcia, é transformar-se em um polo de inovação 

no Centro-Oeste e no País, consolidando-se como 
centro urbano moderno e sustentável
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sesi Goiás

32  A Unidade Integrada Sesi Senai Sama, de 
Minaçu, em parceria com a prefeitura de 

Cavalcante, por meio da Secretaria Municipal de 
Educação, já atendeu, até agora, 271 alunos com 
o programa Sesi Alfabetizando e 202 alunos com 
o programa Educação do trabalhador (ensino 
fundamental e médio), numa corrida para erradicar o 
analfabetismo na região

senai Goiás

34  Exportando serviços, o Senai Goiás 
desenvolve,em parceria com a tractbel, 

maior empresa privada de geração de energia 
do País, projeto para a formação de técnicos em 
eletromecânica na cidade de Palmeirópolis, em 
tocantins

ieL Goiás

36  O Prêmio IEL de Estágio, em sua edição 2013, 
destacou projetos e iniciativas que resultaram 

em impactos econômicos, ambientais e sociais 
positivos para as empresas e a comunidade

Meio aMBiente

29  O Sindicato da Indústria de Reparação de 
veículos e Acessórios do Estado de Goiás 

(Sindirepa-GO) lança o Manual de Gestão de Resíduos 
Sólidos como parte de uma ofensiva para disseminar 
práticas adequadas na gestão dos resíduos sólidos 
gerados pelo setor

aPL CoruMBá de Goiás

40  Com apoio do Senai Goiás e da prefeitura 
local, os concluintes dos cursos de 

capacitação do Arranjo Produtivo Local (APL) em 
confecção de Corumbá de Goiás começam a montar 
uma sociedade limitada para prestação de serviços de 
facção para grandes indústrias,  como a Hering

Convênio Cni/Bid

42  Começam a surgir os primeiros resultados 
do convênio firmado entre a Confederação 

nacional da Indústria e o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento para desenvolvimento da 
indústria automotiva em Goiás, com a execução da 
segunda etapa dos projetos de Sistema de Gestão de 
Qualidade (SGQ) e Balanced Scorecard (BSC)

Made in Goiás

44  nos últimos três anos, 
a Goyazes dobrou sua 

produção, ganhou escala, diluiu 
custos unitários e incorporou ao 
seu portfólio uma linha de botas 
country que a transformou em líder 
neste segmento do mercado de 
calçados

MeMória

45  Aos 30 anos, a Editora Kelps prepara-se para 
enfrentar novos desafios para consolidar sua 

presença no mercado de livros e no universo cultural 
de Goiás e do País. A empresa, anuncia Antônio 
Almeida, um de seus sócios, vai investir em nova sede 
e na modernização de seu parque gráfico.

BaCia do rio ParanaíBa

48  A aprovação do Plano de Recursos Hídricos 
da Bacia do Rio Paranaíba deve imprimir novo 

ritmo à gestão da água ao longo do manancial e a 
indústria pretende influir nas decisões para assegurar 
eficiência na aplicação dos recursos que serão 
arrecadados

>> 

>> 

>> 

>> 

>> 

>> 

>> 

>> 

>> 
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Emílio Bittar
Vice-Presidente
José Carlos de Souza
Conselho temático Fieg Jovem
Presidente
Leandro Almeida
Vice-Presidente
Agripino Gomes de Souza Júnior
rede Metrológica Goiás
Presidente
Marçal Henrique Soares
Câmara setorial 
de Mineração 
Presidente
José Antônio vitti
Vice-Presidente
Luiz Antônio vessani
Câmara setorial da 
indústria da Construção
Presidente
Sarkis nabi Curi
Vice-Presidente
Gilberto Martins da Costa

diretoria da FieG

Presidente
Pedro Alves de Oliveira

1º vice-Presidente
Wilson de Oliveira 

2º vice-Presidente 
Eduardo Cunha Zuppani

3º vice-Presidente
Antônio de Sousa Almeida

1º secretário
Marley Antônio da Rocha 

2º secretário
Ivan da Glória teixeira 

1º tesoureiro
André Luiz Baptista Lins Rocha

2º tesoureiro
Hélio naves

diretores 
Segundo Braoios Martinez 
Sandro Marques Scodro 
Orizomar Araújo Siqueira 
Ubiratan da Silva Lopes 
Manoel Paulino Barbosa 
Robson Peixoto Braga 
Roberto Elias de L. Fernandes
José Luis Martin Abuli
Álvaro Otávio Dantas Maia
Eurípedes Felizardo nunes 
Jair Rizzi 
Henrique W. Morg de Andrade 
Eduardo Gonçalves 
Leopoldo Moreira neto 
Flávio Paiva Ferrari 
Luiz Gonzaga de Almeida
Luiz Ledra 
Daniel viana 
Osvaldo Ribeiro de Abreu 
Elvis Roberson Pinto 
Eduardo José de Farias 
valdenício Rodrigues de Andrade 
Ailton Aires de Mesquita 
Hermínio Ometto neto 
Carlos Alberto vieira Soares 
Jerry Alexandre de Oliveira Paula 
Josélio vitor da Paixão
Jaime Canedo

Conselho Fiscal 
Justo O. D’Abreu Cordeiro
Laerte Simão
Mário Drummond Diniz 

Conselho de representantes 
junto à Cni 
Paulo Afonso Ferreira 
Sandro Antônio Scodro 

Conselho de 
representantes junto à Fieg
Abílio Pereira Soares Júnior
Ailton Aires Mesquita
Alyson José nogueira
Álvaro Otávio Dantas Maia
Antônio Alves de Deus
Carlos Alberto de Paula 
Moura Júnior
Carlos Alberto vieira Soares
Carlos Roberto viana
Célio Eustáquio de Moura
Cyro Miranda Gifford Júnior
Daniel viana
Domingos Sávio G. de Oliveira
Edilson Borges de Sousa
Eduardo Cunha Zuppani
Eliton Rodrigues Fernandes
Elvis Roberson Pinto
Emílio Carlos Bittar
Eurípedes Felizardo nunes
Fábio Rassi
Flávio Paiva Ferrari
Flávio Santana Rassi
Francisco Gonzaga Pontes
Gilberto Martins da Costa
Henrique Wilhem Morg de 
Andrade
Hermínio Ometto neto
Hélio naves
Heribaldo Egídio
Ivan da Glória
Jaime Canedo
Jair Rizzi
João Essado
Joaquim Cordeiro de Lima
Joaquim Guilherme Barbosa 
de Sousa
José Alves Pereira
José Antônio vitti
José Batista Júnior
José Divino Arruda
José Luiz Martin Abuli
José Romualdo Maranhão
José vieira Gomide Júnior
Laerte Simão
Leopoldo Moreira neto
Luiz Gonzaga de Almeida
Luiz Ledra
Luiz Rézio
Manoel Silvestre Álvares da Silva
Marley Antônio Rocha
nilton Pinheiro de Melo
Olympio José Abrão
Orizomar Araújo de Siqueira
Paulo Sérgio de Carvalho Castro
Pedro Alves de Oliveira
Pedro de Souza Cunha Júnior
Pedro Paulo tavares Costa
Pedro Silvério Pereira
Plínio Boechat Lopes
Ricardo Araújo Moura
Roberto Elias de Lima Fernandes
Robson Peixoto Braga
Rodolfo Luis Xavier vergílio
Sandro Antônio Scodro Mabel
Sávio Cruvinel Câmara
Segundo Braoios Martinez
Ubiratan da Silva Lopes
valdenício Rodrigues de Andrade
Wellington Soares Carrijo
Wilson de Oliveira

GOIÁSInDUStRIAL

expediente>> 
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siaeG
Sindicato das Indústrias de 
Alimentação no Estado de Goiás
Presidente: Sandro Antônio 
Scodro Mabel
Fone/Fax: (62) 3224-9226
siaeg@terra.com.br

sieeG
Sindicato das Indústrias 
Extrativas do Estado de Goiás 
e do Distrito Federal
Presidente: Orlando Alves Carneiro 
Júnior
Fone (62) 3212-6092
Fax 3212-6092
sieeg@sistemafieg.org.br

siGeGo
Sindicato das Indústrias 
Gráficas no Estado de Goiás
Presidente: Antônio de Sousa 
Almeida
Fone (62) 3223-6515
Fax 3223-1062
sigego@sistemafieg.org.br

siMaGran
Sindicato das Indústrias de Rochas 
Ornamentais do Estado de Goiás
Presidente: Eliton Rodrigues 
Fernandes
telefone: (62) 3225-9889

sinCaFÉ
Sindicato das Indústrias de 
torrefação e Moagem de
Café no Estado de Goiás
Presidente: Carlos Roberto viana
Fone (62) 3212-7473
Fax 3212-5249
sincafe@sistemafieg.org.br

sindiareia
Sindicato dos Areeiros 
do Estado de Goiás
Presidente: Gilberto Martins 
da Costa
Fone/Fax (62) 3224-8688
sindago@sistemafieg.org.br

sindCeL
Sindicato da Indústria da 
Construção, Geração, transmissão 
e Distribuição de Energia no Estado 
de Goiás
Presidente: Célio Eustáquio 
de Moura
Fone: (62) 3218-5686 / 3218-5696
Sindcel.go@gmail.com

sindiaLF
Sindicato das Indústrias 
de Alfaiataria e Confecção
de Roupas para Homens 
no Estado de Goiás
Presidente: Daniel viana
Fone (62) 3223-2050

sindiBrita
Sindicato das Indústrias
Extrativas de Pedreiras e Derivados 
do Estado de GO, tO e DF
Presidente: Flávio Santana Rassi
Fone/Fax (62) 3213-0778
sindibrita@sistemafieg.org.br

sindiCaLCe
Sindicato das Indústrias 
de Calçados no Estado de Goiás
Presidente: Elvis Roberson Pinto
Fone/Fax: (62) 3225-6402
sindicalce@sistemafieg.org.br

sindiCarne
Sindicato das Indústrias de 
Carnes e Derivados no 
Estado de Goiás
Presidente: José Magno Pato
Fone/Fax (62) 3229-1187 e 
3212-1521
sindcarn@terra.com.br

siMeLGo
Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e
de Material Elétrico do 
Estado de Goiás
Presidente: Orizomar Araújo 
de Siqueira
Fone/Fax (62) 3224-4462 contato@
simelgo.org.br

siMPLaGo
Sindicato das Indústrias 
de Material Plástico no 
Estado de Goiás
Presidente: Olympio José Abrão
Gestor executivo: Giovanni Souto
Fone (62) 3224-5405
simplago@sistemafieg.org.br

sindiCurtuMe
Sindicato das Indústrias 
de Curtumes e Correlatos 
do Estado de Goiás
Presidente: João Essado
Fone/Fax: (62) 3213-4900
sindicurtume@sistemafieg.org.br

sindiGesso
Sindicato das Indústrias de 
Gesso, Decorações, Estuques e 
Ornatos do Estado de Goiás
Presidente: José Luiz Martin Abuli
Fone: (62) 3224-7443
sindigesso@sistemafieg.org.br

sindiLeite
Sindicato das Indústrias de 
Laticínios no Estado de Goiás
Presidente: Joaquim Guilherme 
Barbosa de Souza
Fone (62) 3212-1135
Fax 3212-8885
sinleite@terra.com.br

sindiPão
Sindicato das Indústrias de 
Panificação e Confeitaria
no Estado de Goiás
Presidente: Luiz Gonzaga de 
Almeida
Fone: (62) 8422-4022
sindipao@sistemafieg.org.br

sindirePa
Sindicato da Indústria de Reparação 
de veículos e Acessórios do Estado 
de Goiás
Presidente: Ailton Aires Mesquita
telefone (62) 3224-0121/ 3224-0012
sindirepa@sistemafieg.org.br

sindMóveis
Sindicato das Indústrias 
de Móveis e Artefatos de
Madeira no Estado de Goiás
Presidente: Pedro Silvério Pereira
Fone/Fax (62) 3224-7296
sindmoveis@sistemafieg.org.br

sindtriGo
Sindicato dos Moinhos 
de trigo da Região Centro-Oeste
Presidente: André Lavor Pagels 
Barbosa
Fone (62) 3223-9703 sindtrigo@
sistemafieg.org.br

sininCeG
Sindicato das Indústrias de Calcário, 
Cal e Derivados no Estado de Goiás
Presidente: José Antônio vitti
Fone/Fax (62) 3223-6667
sininceg@sistemafieg.org.br

sinProCiMento
Sindicato da Indústria de Produtos 
de Cimento do Estado de Goiás
Presidente: Luiz Ledra
Fone (62) 3224-0456/
Fax 3224-0338
siac@sistemafieg.org.br

sindQuíMiCa-Go
Sindicato das Indústrias 
Químicas no Estado de Goiás
Presidente: Jaime Canedo
Fone (62) 3212-3794/
Fax 3225-0074
sindquimica@sistemafieg.org.br

sinvest
Sindicato das Indústrias do 
vestuário no Estado de Goiás
Presidente: José Divino Arruda
Fone/Fax (62) 3225-8933
sinvest@sistemafieg.org.br

Sindicatos com sede na Federação das Indústrias do Estado de Goiás
av. anhanguera, nº 5.440, edifício José aquino Porto, Palácio da indústria, Centro, Goiânia-Go, CeP 74043-010

anápolis

sindaLiMentos
Sindicato das Indústrias da 
Alimentação de Anápolis
Presidente: Wilson de Oliveira

siCMa
Sindicato das Indústrias da Construção 
e do Mobiliário de Anápolis
Presidente: Álvaro Otávio Dantas Maia

sindiFarGo
Sindicato das Indústrias Farmacêuticas 
no Estado de Goiás
Pres. – Ivan da Glória
Pres. executivo – Marçal Henrique 
Soares

siMMea
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas e de Material Elétrico
de Anápolis
Presidente: Robson Peixoto Braga

sindiCer-Go
Sindicato das Indústrias de Cerâmica 
no Estado de Goiás
Presidente: Henrique Wilhelm Morg 
Andrade

siva
Sindicato das Indústrias do vestuário 
de Anápolis
Presidente: Jair Rizzi

av. engº roberto Mange, nº 239-a, Jundiaí, anápolis/Go
CeP 75113-630 Fone/Fax: (62) 3324-5768 e 3324-5997
fieg.regionalanapolis@sistemafieg.org.br

outros endereços

siaGo
Sindicato das Indústrias 
do Arroz no Estado de Goiás
Presidente: José nivaldo de 
Oliveira
Rua t-45, nº 60 - Setor Bueno
CEP 74210-160 - Goiânia - GO
Fone/Fax (62) 3251-3691
siago@cultura.com.br

siFaçúCar
Sindicato da Indústria 
de Fabricação de Açúcar 
do Estado de Goiás
Presidente: Segundo Braoios 
Martinez          
Presidente-Executivo: André Luiz 
Baptista Lins Rocha
Rua C-236, nº 44 - Jardim América 
CEP 74290-130 - Goiânia - GO
Fone (62) 3274-3133 / Fax (62) 
3251-1045

siFaeG
Sindicato das Indústrias 
de Fabricação de Etanol 
no Estado de Goiás
Presidente: Segundo Braoios 
Martinez
Presidente-Executivo: André Luiz 
Baptista Lins Rocha
Rua C-236, nº 44 - Jardim América 
CEP 74290-130 - Goiânia- GO
Fone (62) 3274-3133 e 
(62) 3251-1045
sifaeg@terra.com.br

siMesGo
Sindicato da Indústria Metalúrgica, 
Mecânica e de Material Elétrico do 
Sudoeste Goiano
Presidente: Welington Soares 
Carrijo
Rua Costa Gomes, nº 143
Jardim Marconal 
CEP 75901-550 - Rio verde - GO
Fone/Fax (64) 3623-0591
simesgo1@hotmail.com

sinrouPas
Sindicato das Indústrias 
de Confecções
de Roupas em Geral de Goiânia
Presidente: Edilson Borges 
de Sousa
Rua 1.137, nº 87 - Setor Marista 
CEP 74180-160 - Goiânia - GO
Fone/Fax: (62) 3088-0877
sinroupas@yahoo.com.br

sindusCon-Go
Sindicato da Indústria da 
Construção no Estado de Goiás
Presidente: Carlos Alberto de 
Paula Moura Júnior
Rua João de Abreu, 427 - St. Oeste 
CEP 74120-110 - Goiânia- GO
Fone (62) 3095-5155
contato@sinduscongoias.com.br

senhor empresário: a FieG é integrada por 36 sindicatos da indústria, com sede em Goiânia, anápolis e rio 
verde. Conheça a entidade representativa de seu setor produtivo. Participe. você só tem a ganhar.

sindicatos>> 



8  |  Goiás industrial  Outubro 2013

entrevista>> PAULO GARCIA
Prefeito de Goiânia

nO “SéCULO DAS CIDADES”

Goiás Industrial – Quais foram as principais 
complicações e os avanços registrados desde 
sua posse como prefeito?
Paulo Garcia – São dois momentos distintos. 
Logo que o ex-prefeito Iris Rezende se afastou 
pela motivação que todos conhecem e eu, como 
vice-prefeito, assumi, basicamente demos conti-
nuidade aos projetos e programas que, em tese, 

estavam em andamento e, naquele momen-
to, procuramos não desestruturar aquilo que 
já havia sido construído harmonicamente pela 
aliança política que nos conduziu ao governo em 
2008. Este segundo mandato, penso eu, deve ser 
olhado como um mandato não de ruptura com 
aquele primeiro momento, mas de continui-
dade daquilo que era aprovado, que tinha uma 
avaliação positiva, que tinha resultados sólidos. 
Uma tentativa de avançar nas diversas áreas do 
relacionamento humano para promoção daqui-
lo que foi proposto no processo eleitoral, que é 
um projeto de desenvolvimento sustentável, com 
promoção de qualidade de vida. Em resumo, cui-
dar das pessoas na cidade de Goiânia. E temos 
procurado estruturar isso nesse primeiro semes-
tre, com uma possibilidade agora de começar a 
colher o que foi plantado.

Goiás Industrial – Não houve dificuldades 
ao longo do trajeto?
Paulo Garcia – As dificuldades são aquelas que 
todos os municípios brasileiros passam. Tenho 
um convencimento pessoal, e tenho falado isso 
reiteradas vezes, de que o século 19 foi o século 
dos impérios, o século 20 foi o século das nações 
e o século 21 é inexoravelmente o século das ci-
dades. É quase que um retorno à Idade Média, 
sob o ponto de vista geopolítico. O centro do po-
der são as cidades. Porque é nas cidades que as 
pessoas vivem, é nas cidades que elas procuram 
alcançar seus sonhos, é nas cidades que elas que-
rem respostas para suas demandas, é nas cidades 

Nas próximas décadas, na antevisão do prefeito Paulo Garcia, Goiânia tende a se 
consolidar como um centro urbano moderno e sustentável, tornando-se “polo 
inovador na região Centro-Oeste e no Brasil”. Nesta entrevista à Goiás Industrial, 
Garcia fala sobre os principais projetos de sua administração para as áreas de 
educação, saúde e mobilidade urbana. E antecipa: dado o avanço acelerado do 
automóvel, talvez venha a ser necessário instituir, entre outras medidas, a cobrança de 
pedágio na capital do Estado.

“o século 19 foi o século dos impérios, o 
século 20 foi o século das ações e o século 21 é 

inexoravelmente o século das cidades”
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ambiental, existe esse viés, que a cidade, aliás, 
já tem introjetado no inconsciente coletivo de 
sua comunidade de que Goiânia é uma cidade 
verde. E é. Goiânia é a cidade que mais metros 
quadrados de verde tem por habitante no País, 
mais tem árvores nos espaços públicos. Goiânia 
é a cidade que mais tem parques no País. A ci-
dade tem 31 parques. Goiânia é uma cidade que 
tem uma consciência de não trazer para si o de-
senvolvimento de cadeias produtivas em tese 
degradantes ou poluentes. Não é uma cidade 
industrial. O cinturão industrial está à sua vol-
ta, nos municípios circunvizinhos. É muito forte 
isso na cabeça do goianiense e ele tem orgulho 
disso. Nós sabemos que Goiânia tem problemas 
e queremos cada vez mais melhorias e melhor 
qualidade de vida.

Goiás Industrial – A prefeitura tem investi-
do? Qual tem sido esse investimento?
Paulo Garcia – Na apresentação das contas mu-
nicipais relativas ao primeiro quadrimestre deste 
ano, nós investimos na saúde 28% do orçamento 
e a Constituição diz que esse investimento deve 
representar 15%. No lançamento do programa 
Mais Trabalho, Mais Saúde, citei que um dos gra-
ves problemas enfrentados é que, como Goiânia é 
um grande centro, atendemos uma população de 
fora que superlota nossas unidades. A prefeitura 
fez uma avaliação mostrando que essa situação 
só poderá ser superada se o governo do Estado 
aplicar recursos na construção de polos regio-
nais. A cada três atendimentos feitos na cidade, 
dois são de pessoas de outras regiões. Dados 
do Ministério da Saúde mostram que estão ca-
dastrados como pacientes na cidade de Goiânia 
5,978 milhões de pessoas. E mais: desses quase 6 
milhões, perto de 4,496 milhões declaram, para 

que elas têm de superar os obstáculos que lhes 
são antepostos. E as cidades, elas também, e acho 
que de forma irreversível, tendem a ser polos de 
atração com a redução da população rural e com 
o aumento do número de habitantes nos espaços 
urbanos, isso em todo o mundo, mas em particu-
lar em países como o nosso, que se desenvolvem 
de forma mais acelerada nos últimos anos. E isso 
é bom que aconteça.

Goiás Industrial – Qual o lado positivo dessa 
expansão urbana?
Paulo Garcia – Do ponto de vista comparativo, os 
estudos mostram que mesmo morando nas regi-
ões periféricas, com todos os problemas que es-
sas regiões nos grandes centros urbanos enfren-
tam, comparativamente com os locais de origem 
dessa população, que vem para as cidades porque 
procura melhoria na qualidade de vida, as condi-
ções são melhores do que no espaço rural.

Goiás Industrial – De que forma a adminis-
tração municipal tem procurado satisfazer 
essa expectativa de melhoria de vida?
Paulo Garcia – Acho que temos procurado tratar 
o espaço urbano sem diferença quanto à distri-
buição de seus recursos e de seus equipamentos, 
ditos públicos ou sociais, atendendo a todas as 
regiões da cidade, seja nas mais abonadas, seja 
nas mais periféricas. Se a prefeitura constrói uma 
praça numa região de um poder aquisitivo mais 
elevado, constrói também na periferia, com os 
mesmos recursos e as mesmas características 
urbanísticas, do ponto de vista arquitetônico e 
inclusive de material. Naturalmente, as regiões 
periféricas têm muito mais demandas, precisam 
muito mais do poder público. Por exemplo, nas 
áreas da saúde e da educação, as necessidades 
dos bairros periféricos de equipamentos públicos 
são muito maiores do que nas regiões centrais. E 
temos investido muito.

Goiás Industrial – O que significa exatamen-
te, para a administração municipal, esse 
crescimento sustentável?
Paulo Garcia – Cuidar das pessoas. Cuidar da 
qualidade de vida das pessoas. Obviamente que 
há a vertente preservacionista do ponto de vista 

“a cidade já tem introjetado no inconsciente 
coletivo de sua comunidade que Goiânia é uma 
cidade verde. e é. Goiânia é a cidade que mais 
metros quadrados de verde tem por habitante 
no País, mais tem árvores nos espaços públicos. 
Goiânia é a cidade que mais tem parques no País”
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entrevista>> 

efeito de cadastro, serem moradores de Goiânia. 
Temos ainda 1,8 milhão de cartões do SUS feitos 
aqui e, portanto, destinados a moradores da ca-
pital. Vamos partir do pressuposto que só temos 
500 mil cartões a mais, porque toda a população 
tem seu cartão. Mas a estimativa é de que 700 mil 
são de fato habitantes da cidade.

Goiás Industrial – Em média, quais os valo-
res investidos em saúde pela prefeitura?
Paulo Garcia – Vamos considerar o orçamento de 
R$ 3,5 bilhões. Vinte e oito por cento desse valor 
representam perto de R$ 980 milhões por ano. 
Segundo o Ministério da Saúde, precisaríamos 
ter 130 leitos de UTI para atender à população da 
cidade e temos 348 leitos e todos os dias você vê 
na televisão reportagens sobre falta de UTI. Nos-
so problema principal é de demanda. Não estou 
dizendo que não existam outros problemas e por 
isso estamos reformando hoje todas as unidades, 
queremos humanizar o atendimento.

Goiás Industrial – Quais são os principais 
projetos na área de educação?
Paulo Garcia – O grande projeto na área da edu-
cação é zerar a demanda. Fui o prefeito que mais 
contratei concursados para o setor. Hoje posso 

afirmar que um terço dos atuais 16 mil servido-
res foi contratado e efetivado no meu governo. 
Precisamos melhorar a estrutura e estamos me-
lhorando. Precisamos avançar na implantação 
da educação integral e estamos implantando. No 
ensino fundamental, da primeira à 9ª série, não 
temos demanda. Devemos ter hoje algo em torno 
de 120 mil alunos na rede, entre ensino infantil 
e fundamental. No infantil, que vai dos 6 meses 
aos 5 anos de idade, temos os chamados Cimeis 
(Centros Municipais de Educação Infantil), que 
prometi na campanha zerar a demanda com a 
construção de 81 unidades. A demanda já esteve, 
quando começamos esse processo, em 12 mil va-
gas e hoje supõe-se que tenhamos uma demanda 
para 4 mil vagas. Tenho pelo menos um Cimei 
para inaugurar por mês até o final do ano. Hoje 
são 120 Cimeis e Ceis em funcionamento. Dos 120 
mil alunos na rede municipal, 20 mil estão nos 
Cimeis e temos uma demanda hoje no telema-
trícula, incluindo crianças de 6 meses a 5 anos, 
de 4,7 mil vagas. Quando o projeto de Cimeis 
começou, a demanda inicial era de quase 20 mil, 
depois caiu para 12 mil e hoje está em 4,7 mil.

Goiás Industrial – De que forma as obras na 
estrutura viária da cidade tem sido gerido 
pela administração municipal?
Paulo Garcia – Esse é um problema de todas as ci-
dades brasileiras. O que acontece hoje, neste se-
tor, é consequência de erros cometidos no passa-
do. O ser humano faz escolhas e cada uma dessas 
escolhas tem consequências. No início de agosto, 
em São Paulo, fui convidado para um evento para 
debater essas questões, promovido pela Frente 
Nacional dos Prefeitos. E por que fui convida-
do? Porque fui um dos sete prefeitos signatários 
de um documento entregue à presidente Dilma 
(Rousseff) em reunião de prefeitos de capitais e 
governadores com ela. A presidente sancionou 
a lei da mobilidade do transporte coletivo. Essa 
lei criou um fundo para manutenção desse siste-
ma, mas não foi regulamentada a origem do cus-
teio. Defendemos a volta da Cide (Contribuição 
de Intervenção no Domínio Econômico) sobre 
combustíveis e que esse dinheiro seja distribuí-
do, fundo a fundo, para os municípios com o fim 
específico de aplicação em transporte coletivo. 

“dados do Ministério da saúde mostram que 
estão cadastrados como pacientes na cidade 
de Goiânia 5,978 milhões de pessoas. e mais: 

desses quase 6 milhões, perto de 4,496 milhões 
declaram, para efeito de cadastro, serem 

moradores de Goiânia” 
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Goiás Industrial – Qual é a proposta?
Paulo Garcia – Para se ter uma ideia, a cobrança 
de R$ 0,30 a mais no preço da gasolina, segundo 
um estudo feito na capital paulista, implicaria 
numa redução da tarifa de transporte coletivo na 
cidade de São Paulo em R$ 1,20. Isso significa que 
tarifa baixaria de R$ 3,00 para R$ 1,80. Em Goiâ-
nia, como a tarifa está em R$ 2,70, baixaria para 
R$ 1,50. E o impacto seria deflacionário, já que a 
grande preocupação é se esse aumento da Cide 
não seria inflacionário. Um estudo feito pela 
FGV, ainda não definitivo, mostra que a medida 
provocaria uma deflação de 0,26%. A deflação 
nem era um desejo, porque a preocupação é que 
não fosse inflacionária.

Goiás Industrial – Quais as soluções para a 
questão da mobilidade?
Paulo Garcia – Acho que a solução precisa ser 
construída pela sociedade, envolvendo vários 
modais. Não há como enfrentar sonhando com 
metrô, porque é muito caro. O sistema de trans-
porte rápido sobre rodas, que é o BRT (Bus Ra-
pid Transit), que vamos licitar agora, resolve e é 
muito mais barato. Vamos investir em torno de 
R$ 260 milhões e já temos toda a engenharia fi-
nanceira desenhada, com recursos do PAC da 
Mobilidade. Você também precisa de obras viá-
rias e estamos fazendo. Pleiteamos cerca de R$ 
700 milhões junto ao governo federal para obras 
de mobilidade. Temos agora três viadutos em 
construção. Temos o túnel da Avenida Araguaia, 
temos dois no complexo viário Mauro Borges, na 
confluência da Rua 88 e avenidas A e E e com as 
duas pistas da Marginal Botafogo, e vamos inau-
gurar tudo até outubro. Mas são ações mitigan-
tes, que têm também um período de validade. A 
redução do IPI (Imposto sobre Produto Indus-
trializado) e o subsídio à indústria automobilísti-
ca são imensuravelmente maiores do que a opção 
pelo subsídio ao transporte coletivo. Não estou 
dizendo que não seja legítimo o meu desejo in-
dividual de ter um carro. Mas o carro precisa ser 
usado quando necessário. Um carro não pode ser 
usado, como é usado hoje, para todas as ativida-
des e até mesmo em momentos em que nem se 
precisava usá-lo. Então, preciso arrumar as calça-

das para que as pessoas circulem livremente. Elas 
precisam ter acessibilidade, ser ambientalmente 
adequadas, precisam ser padronizadas e isso es-
tamos procurando fazer ao longo dos corredores 
de transporte. Temos de criar outros modais, por 
isso estamos fazendo as ciclovias e vamos lan-
çar o BRT. Por que fizemos a opção pelo BRT e 
não pelo VLT? Pelo preço. É muito mais barato e 
responde à mesma demanda. Nosso projeto tem 
uma previsão de conclusão em 12 meses depois 
de iniciado, sem atrasos e se não tivermos ne-
nhum problema. Os corredores (de ônibus) são 
fundamentais para o transporte, assim como al-
guma forma de restrição aos carros. Não há outro 
caminho no mundo todo.

Goiás Industrial – Essa restrição se daria de 
que forma?
Paulo Garcia – Pode ser, primeiro, com a melho-
ria da qualidade do transporte coletivo, criar os 
corredores, porque eles são restritivos para os 
carros e exclusivos ou preferenciais para trans-
porte de massa. Na medida em que a necessidade 
surgir, será preciso restringir efetivamente a uti-
lização de automóveis, com retirada e cobrança 
de estacionamento, com parquímetro, com res-
trição de circulação, com pedágio.

Goiás Industrial – Qual sua visão para o fu-
turo de Goiânia?
Paulo Garcia – Penso que esse corredor Goiâ-
nia-Brasília vai se transformar no terceiro polo 
econômico do País, e Goiânia será fundamental 
como um dos extremos desse polo. Não tenho 
dúvida em afirmar que Goiânia tem um futuro 
promissor, vai ser uma cidade cada vez mais lem-
brada pela alta qualidade de vida, uma cidade 
que vai se desenvolver de forma sustentável e que 
vai se tornar um polo inovador na região Centro-
-Oeste e no Brasil.

“na medida em que a necessidade surgir, será 
preciso restringir efetivamente a utilização 
de automóveis, com retirada e cobrança 
de estacionamento, com parquímetro, com 
restrição de circulação, com pedágio”
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goiânia 80 anos>> 

Aos 80 anos, Goiânia ainda pode ser conside-
rada uma capital jovem em termos históricos, 
mas cumpre uma trajetória acelerada de tran-
sição de uma economia mais manufatureira 
para outra forjada pela participação crescente 
de um vigoroso setor de serviços, incluindo os 
segmentos de saúde, educação, os ramos mais 
tradicionais do comércio e distribuição de bens 
e mercadorias, comunicação e os segmentos as-
sociados à prestação de serviços industriais de 
utilidade pública.
O avanço desses setores tem gerado oportuni-
dades e desafios em doses proporcionais, im-
pondo à cidade o perfil de uma economia mais 
próxima aos centros mais desenvolvidos, com 
toda a carga de problemas que isso significa. 
Na avaliação do professor Jeferson de Castro 
Vieira, da Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás (PUC-GO), a tendência predominante 
na economia goianiense sugere um fortaleci-
mento da área de serviços e de indústrias de 
baixo impacto ambiental, reunindo desde os 
setores mais convencionais de vestuário e con-
fecções até segmentos de ponta relacionados à 
indústria de tecnologia da informação e da co-
municação (TIC).
A mudança nos rumos do crescimento da ci-
dade, acrescida de uma tendência mais recen-
te de descentralização de atividades geradoras 
de maior valor agregado, fez com que a parti-
cipação de Goiânia no PIB estadual recuasse 
de 30,23% em 2000 para 25,05% em 2010. No 
caso do setor industrial, que teve sua fatia no 
PIB municipal reduzida de 16,89% para 15% 
naquele período, a participação em relação ao 
valor adicionado bruto da indústria em todo o 
Estado baixou de 24,14% para 16,27%.

A nOvA CARA 
DA ECOnOMIA
Capital reduz fatia no PIB estadual, num processo saudável de descentralização que 
reserva para a cidade o papel de prestadora de serviços qualificados

Entre avenidas e alamedas: quase 70% das 
riquezas geradas na capital do Estado têm o 
setor de serviços como origem
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continua>> 

POLO DE COnSUMO 
E DE SERvIçOS
Na divisão das riquezas geradas pela economia 
municipal, o setor de serviços passou a repre-
sentar quase 69% do Produto Interno Bruto 
(PIB) local, na medição mais recente realizada 
pelo Instituto Mauro Borges (IMB), ligado à 
Secretaria de Gestão e Planejamento do Esta-
do (Segplan). No começo da década passada, 
essa fatia já era expressiva, mas correspondia a 
66,4% do bolo.
De acordo com Jeferson Vieira, da PUC-GO, o 
crescimento de setores como o de saúde, que 
expressam uma crescente especialização, com 
o desenvolvimento de polos excelência nos seg-
mentos de neurologia, oftalmologia e no trata-
mento de queimaduras e de várias formas de 
câncer, e da educação em todos os níveis, fun-
damental, médio e superior, tem contribuído 
de forma vigorosa para a geração de emprego e 
renda na capital.
Além desses setores, Vieira adiciona o cresci-
mento das empresas especializadas em servi-
ços de callcenter, lembrando que Goiânia abri-

Economista Jeferson de Castro Vieira: áreas de excelência e 
especialização nos setores de saúde e educação

ga “dois ou três principais centros do País”. A 
capital consolidou-se ainda como um polo de 
consumo de bens eletroeletrônicos, eletrodo-
mésticos, móveis, automóveis e alimentos, com 
a presença de magazines, grandes redes de va-
rejo, shopping centers e supermercados, além 
de concessionárias de veículos. “A forte movi-
mentação no setor imobiliário, com vendas em 
ritmo acelerado nos últimos anos, e o avanço 
dos centros de distribuição e de logística for-
mam outra vertente de estímulos ao crescimen-
to do setor de serviços”, acrescenta Vieira.

Em 2011, segundo dados da Relação Anu-
al de Informações Sociais (Rais), Goiânia 
registrava 576,24 mil empregados, pra-
ticamente 77% a mais do que em 2000, 
quando abrigava 49% de todas as pessoas 
empregadas no Estado. No começo des-
ta década, essa participação havia caído 
para 41,6%. Os setores de serviços e co-
mércio empregavam, em 2011, 304,48 mil 
pessoas ou 52,8% do total de empregados 
na cidade. 
As atividades industriais, com seus 97,4 
mil funcionários, respondiam por 16,9% 
do estoque de empregos na capital em 
2011, acima dos 14,8% observados em me-
ados dos anos 2000. 

UMA nOvA DIvISãO InvEStIMEntOS DE R$ 3,2 BILHõES
Entre 2013 e 2016, a capital do Estado deverá atrair R$ 3,204 
bilhões em investimentos, respondendo por 10,6% dos R$ 30,250 
bilhões projetados para todo o Estado, segundo levantamento 
realizado pelo IMB a pedido da revista. O setor industrial deverá 
receber uma injeção de R$ 217,132 milhões, em torno de 6,8% 
do investimento esperado, com destaque para as indústrias 
dos setores de plásticos e embalagens (R$ 42,713 milhões) e 
químico e farmacêutico (R$ 47,319 milhões). Mais da metade dos 
investimentos previstos para a indústria de calçados, produtos 
têxteis e confecções no Estado deverão se concentrar em Goiânia, 
num valor de R$ 35,973 milhões. No caso de fabricantes de 
plásticos e embalagens, esse percentual poderá atingir 45,7% dos 
valores esperados para todo o setor no Estado.
Em torno de 51,7% do investimento a ser realizado na capital 
goiana deverão ser destinados a projetos nas áreas de transporte e 
logística, incluindo as obras de mobilidade urbana anunciadas pela 
prefeitura e pelo governo estadual, algumas já em execução.
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Numa deferência especial à federação e aos sin-
dicatos que representam as empresas industriais 
do Estado, nas palavras do presidente da Fieg, 
Pedro Alves de Oliveira, a Casa da Indústria foi 
escolhida para uma série de audiências entre o 
governador Marconi Perillo e o então secretário 
da Fazenda, Simão Cirineu Dias, e presidentes 
sindicais e dos conselhos temáticos da federa-
ção, realizada nos dias 7 e 14 de agosto.
O diálogo entre setor privado e governo foi do-
minado pela agenda tributária, com pedidos de 
tratamento mais justo e menos oneroso para a 
produção local, como forma de proteger merca-
dos e empregos da concorrência predatória de 
empresas de fora, especialmente nos setores de 
plásticos e embalagens e fabricantes de farinha 
de trigo, entre outros, e por maior rigor no com-
bate à sonegação e à informalidade.
Parte das demandas já foi atendida pelo gover-
no, a exemplo da redução de imposto para áreas 
específicas, como o setor de milho, e o anúncio 
de um novo programa de parcelamento de débi-
tos fiscais, com isenção de multas e redução de 
juros. Outras ainda aguardam decisão. “Vamos 
buscar essa convergência de ideias desde que 
isso não prejudique o Estado”, reforçou Cirineu.

O GOvERnO 
vAI à InDúStRIA
Incrementando o diálogo entre os dois lados, o governador e seu 
secretário da Fazenda atendem a pedidos de lideranças industriais

“Há uma demanda convergente de toda a indústria para que a Secretaria da Fazenda (Sefaz) de-
senvolva mecanismos para promover a formalização de empresas do setor e a proteção daquelas 
formalmente estabelecidas”, resumiu o presidente da Fieg, Pedro Alves de Oliveira. Mais do que 
isto, insistiu, a indústria cobra um “combate sistemático à sonegação e à concorrência desleal”, 
promovida pelos que não recolhem seus impostos. “O setor produtivo quer dar uma contribui-
ção importante no combate à sonegação”, repetiu Pedro Alves.

AtAQUE AOS SOnEGADORES

Marconi Perillo e Pedro Alves: entre as demandas, maior 
justiça tributária e ofensiva contra concorrência predatória
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EStUDOS PARA 
BAIXAR IMPOStOS
A elevação da alíquota do Imposto sobre a Cir-
culação de Mercadorias e Serviços (ICMS) so-
bre o óleo diesel de 13,5% para 15% ocupou um 
dos pontos altos na agenda tratada pelo setor 
privado com o governador Marconi Perillo e 
Simão Cirineu, secretário da Fazenda à época. 
“O governo sinalizou que vai desenvolver novos 
estudos sobre o assunto. A expectativa é de que 
ocorra um recuo nesta questão”, disse o presi-
dente do Conselho Temático de Política Fiscal e 
Tributária, Eduardo Cunha Zuppani.
O setor privado sugeriu ainda o aproveita-
mento integral e automático do crédito sobre 
o ICMS nas aquisições de bens de capital para 
o ativo imobilizado das empresas e a desburo-
cratização de todos os processos de renovação 
de alvarás e licenças nas áreas ambiental, da 
vigilância sanitária, do Corpo de Bombeiros e 
outros organismos, além de sua concessão por 
períodos mais longos.
Outro ponto da agenda já foi atendido pelo go-
verno. Ainda em agosto, a Secretaria da Fazen-
da anunciou o lançamento de mais uma edição 
do Programa de Recuperação de Créditos da 
Fazenda Pública Estadual (Recuperar), com 
descontos de 100% nas multas e juros, 50% da 
correção monetária e 97% da multa formal para 
pagamento à vista, até 30 de setembro, de dívi-
das com o fisco. Para acerto até 31 de outubro, 
igualmente à vista, os descontos serão de 97% 
de multas e juros, 45% da correção monetária 
e 96% da correção monetária. As dívidas de 
ICMS, IPVA e ITCD poderão ser parceladas em 
até 60 meses.

Eduardo Zuppani: governo prometeu novos estudos para 
o imposto sobre o óleo diesel, que subiu de 13,5% para 15%

sigego>>

O avanço da indústria gráfica no Estado de-
mandará, entre outras providências, a expan-
são do Distrito Agroindustrial de Aparecida 
de Goiânia, com a instalação de uma segunda 
etapa em área desmembrada da Agência Prisio-
nal. Apresentado em julho, o projeto, que pre-
vê mais 1,6 milhão de metros quadrados para 
o polo, num investimento de R$ 15,160 milhões 

“o governo sinalizou que vai 
desenvolver novos estudos sobre 
o assunto. a expectativa é de que 

ocorra um recuo nesta questão”

Antônio Almeida: 
expansão do 
polo industrial de 
Aparecida de Goiânia 
ainda não saiu do 
papel
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sinroupas>>

em infraestrutura, reclamou o presidente do 
Sindicato das Indústrias Gráficas do Estado de 
Goiás (Sigego), Antônio Almeida, ainda não 
havia sido iniciado. “A capacidade atual do polo 
está esgotada. O governo prometeu dar um en-
caminhamento definitivo”, disse Almeida.
O presidente do Sigego, que antecipou a cria-
ção do Sindicato das Indústrias de Embalagens 
do Estado de Goiás, presidido pelo atual secre-
tário de Indústria e Comércio, Alexandre Baldy, 

criticou a “depredação do mercado de embala-
gens”, promovido por empresas de fora. “Essas 
indústrias praticam preços inexequíveis, numa 
concorrência predatória, e invadiram nosso 
mercado porque recebem um tratamento tri-
butário muito mais favorável”, afirmou. Para 
enfrentar essa questão, ele sugeriu mudança 
na tributação em Goiás. “Esta é a melhor forma 
para não aumentar o preço para o consumidor 
final e atender à indústria instalada no Estado.”

O Sindicato das Indústrias de Reparação de 
Veículos e Acessórios do Estado de Goiás 
(Sindirepa), representado por seu presidente, 
Ailton Aires Mesquita, pelo vice-presidente 
Alyson Nogueira e pelo diretor Sílvio Inácio, 
requisitou ao governo estadual a implantação 
em Goiás do Programa de Inspeção Veicular 
Ambiental, a exemplo do que já ocorre em ou-
tros Estados. “Sensível às questões ambientais, 
o governador Marconi Perillo determinou ao 
secretário de Meio Ambiente e Recursos Hí-

Ailton Mesquita: 
programa de 
inspeção veicular 
contribuirá para 
reduzir poluição 
em Goiânia

O crescimento do setor de confecções poderá 
ser acelerado com mudanças na política tribu-
tária e com o apoio do governo na promoção 
comercial da indústria e na realização de feiras 
que permitam atrair maquinário de alta tecno-
logia, conforme proposta apresentada por Edil-
son Borges de Sousa, presidente do Sindicato 
das Indústrias de Confecções de Roupas em 
Geral de Goiânia (Sinroupas). “Com tecnologia 
adequada, podemos nos transformar em uma 
‘China’ dentro do Brasil”, vislumbrou Borges.
Adicionalmente, o presidente do Sinroupas pe-
diu a criação de linhas de crédito para financiar 
a importação de máquinas e equipamentos de 
última geração, não produzidos no País, com 
isenção de juros e de correção, e sugeriu a cria-
ção de uma superintendência da indústria do 
vestuário no âmbito da Secretaria de Indústria 
e Comércio (SIC).

gestão institucional>> 

sindirepa>>

dricos, Leonardo Vilela, a adoção das provi-
dências necessárias para que o Estado também 
tenha seu programa de inspeção veicular”, afir-
mou Mesquita.
O presidente do Sindirepa lembrou que o sis-
tema deveria ter sido implantado ainda em 
2012. Apenas em Goiânia, segundo ele, são re-
gistrados mensalmente 5 mil veículos novos, 
num total de 60 mil licenciamentos por ano. 
“A inspeção contribuirá para reduzir a poluição 
na cidade”, afirmou Mesquita.
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Wilson de Oliveira: tributação sobre 
o arroz prejudica o consumidor final

Jerry de Paula: 
setor obtém 
redução do ICMS 
sobre o milho de 
12% para 3%

“Técnicos do governo desenvolvem estudos 
para encontrar um ponto de equilíbrio entre as 
necessidades de caixa do governo, a necessida-
de de apoiar a indústria de alimentação local 
e o orçamento das famílias. A nossa proposta 
é estabelecer um meio termo que permita a 
empresas de fora venderem seus produtos aqui 
dentro sem prejudicar nossa indústria e sem 
penalizar o consumidor”, afirmou o presidente 
do Sindicato das Indústrias de Alimentação de 
Anápolis (Siaa), Wilson de Oliveira.
A tributação incidente sobre o arroz, citou Oli-
veira, “prejudica quem consome. Anápolis não 

Em outra articulação bem-sucedida, o Sindica-
to das Indústrias do Arroz no Estado de Goiás 
(Siago), presidido por José Nivaldo de Olivei-
ra, e representado no encontro com o gover-
no pelo vice-presidente Jerry de Paula, obteve 
a regulamentação da lei que concedeu crédito 
outorgado de 9% para o milho, o que significou 
a redução de 12% para 3% da alíquota efetiva do 
ICMS sobre o grão nas operações interestadu-
ais. A nova forma de tributação equipara o tra-
tamento dispensado ao setor pelo fisco goiano 
aos Estados vizinhos, que isentam o produto 
nas transações internas e concedem benefícios 
na sua comercialização. A concessão do crédi-
to, no entanto, estará condicionada à assinatu-
ra pelos produtores de um termo de acordo de 
regime especial de tributação, fixando metas de 
arrecadação para o setor.

O Sindicato das Indústrias do Vestuário do Es-
tado de Goiás (Sinvest-GO), segundo seu pre-
sidente, José Divino Arruda, propôs ao governo 
do Estado incluir os produtos de cama, mesa e 
banho e o segmento de uniformes na política de 
incentivo fiscal adotada em favor do setor de con-
fecções, que zera a alíquota de ICMS para vendas 
fora do Estado e reduz de 12% para 7% a alíquota 
do imposto nas operações internas. Segundo ele, 
somente o polo instalado em Inhumas já regis-
tra entre 30 e 40 empresas daqueles segmentos. 
Além disso, o Sinvest sugeriu que a alíquota do 
ICMS seja reduzida de 7% para 4%, ao invés de 
ser zerada conforme compromisso assumido 
pelo governador durante a campanha. “Quere-
mos que 2% sejam revertidos para o Fundo de 
Desenvolvimento das Confecções (Fundecon)”, 
afirmou Arruda.
O fundo já sendo negociado há dois anos com 
a administração estadual e teria recebido sinal 
positivo do governo há um ano aproximadamen-
te. “O Fundecon já está formatado e estamos 
retomando o diálogo agora”, disse ele. Além da 
participação do governo, o fundo receberá con-
tribuições voluntárias de todos os segmentos da 
indústria de confecções e vestuário. Arruda tam-
bém solicitou o apoio do governo à realização da 
feira Goiás Mostra Moda, prevista para maio de 
2014, no Centro de Convenções de Goiânia.

sinvest>>

siaa>>

siago>>

produz mais arroz e, desta forma, talvez seja 
possível pensar em um Índice de Valor Adicio-
nado (IVA) mais baixo”, acrescentou ele.
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Ivan da Glória Teixeira: estação de tratamento 
de esgotos e mais energia para o Daia

gestão institucional>> 

Saneamento e energia fizeram parte da pauta 
do Sindicato das Indústrias Farmacêuticas no 
Estado de Goiás (Sindifargo), segundo seu pre-
sidente, Ivan da Glória Teixeira. A construção 
da estação de tratamento de esgotos do Distri-
to Agroindustrial de Anápolis (Daia), confor-
me disse, já foi autorizada pelo governo esta-
dual, “mas falta a assinatura do convênio entre 
a Secretaria de Indústria e Comércio e a Goia-
sindustrial”. O Sindifargo cobrou ainda a inter-
venção do governo para a que Celg libere carga 
maior para o Daia, com o objetivo de atender 
aos projetos de expansão e implantação de 
novas indústrias no distrito. Por fim, Teixeira 
sugeriu que a Secretaria Estadual de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos (Semarh) e o Ibama 
formalizem convênio que permitirá unificar a 
taxa de fiscalização ambiental, evitando-se a 
dupla cobrança sobre as empresas.

A indústria de moagem de trigo e produção de 
derivados no Estado opera com ociosidade de 
70% e, ainda assim, 70% da farinha consumida 
em Goiás é importada de outras regiões, quei-
xou-se o presidente do Sindicato dos Moinhos 
de Trigo do Centro-Oeste (Sindtrigo), André 
Lavor. O empresário sugeriu a adoção de me-
canismos para estimular a competitividade da 
indústria e frear a concorrência desleal. Uma 
das medidas poderá incluir a instituição da 
substituição tributária para a farinha importa-
da. Como alternativa, prosseguiu Lavor, o go-
verno estadual poderia copiar o modelo adota-
do em Minas Gerais, que concede um crédito 
outorgado de 16% para a indústria do setor, 
reduzindo a alíquota efetiva do ICMS sobre a 
farinha para 1%.
O presidente do Sindicato das Indústrias de 
Panificação e Confeitaria no Estado de Goiás 
(Sindipão), Luiz Gonzaga de Almeida, refor-
çou o pedido das indústrias. “Toda a cadeia 
seria beneficiada”, antecipou. Especificamen-
te no caso do setor de panificação, Almeida 
gostaria que o teto para enquadramento das 
empresas no Simples fosse reajustado em 50% 
no próximo ano, segundo proposta do Con-
selho Temático da Micro e Pequena Empresa 
(Compem).

Luiz Gonzaga de Almeida e André Lavor: substituição 
tributária ou crédito outorgado para a farinha de trigo

sindifargo>>

sindtrigo e sindipão>>
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Em busca de proteção para seu mercado contra 
a ofensiva liderada por grandes grupos do setor, 
incluindo multinacionais como a alemã Melitta, 
o presidente do Sindicato das Indústrias de Tor-
refação e Moagem de Café no Estado (Sincafé), 
Carlos Roberto Viana, reivindicou a adoção de 
um crédito outorgado de 5% do ICMS sobre as 
vendas de café para fora do Estado. “Hoje, nas 
operações internas, recolhemos 7% de ICMS, 
mas a alíquota sobe para 12% nas saídas para ou-
tros Estados, o que resulta em perda de compe-
titividade para o setor e gera ainda uma questão 
mais delicada. Temos conhecimento que indús-
trias de outras regiões estão submetidas a zero 
de alíquota”, comentou Viana. Situações assim 
geram distorções e tornam impraticável para a 
indústria goiana concorrer com essas empresas, 
sustentou ainda.

Entre os principais projetos apresentados ao 
governo pelo Sindicato da Indústria de Móveis 
e Artefatos de Madeira no Estado de Goiás (Sin-
dmóveis), Pedro Silvério, seu presidente, pediu 
a realização de uma feira do setor no Jardim 
Guanabara, como primeiro passo para consoli-
dação de um polo moveleiro no bairro. “Nossa 
proposta é para que a mostra seja organizada 
numa parceria ampla entre o sindicato, o gover-
no estadual, com participação da Sefaz, SIC, Ju-
ceg, instituições financeiras, IEL, Senai, Sebrae e 
outros órgãos e autarquias, contribuindo para a 
formalização de quase 120 empresas moveleiras 
que já atuam no setor”, afirmou Silvério.
Como parte do projeto de formalização, o Sin-
dmóveis propõe ainda a instalação de um sho-
pping de rua. “Isso seria interessante para o 
empresário, que poderia ter acesso a benefícios 
tributários e a crédito, e também para o Estado, 
com aumento da arrecadação. Quando todos 
pagam seus impostos, cada um paga menos”, de-
fendeu. O Sindmóveis negocia ainda a implan-
tação de pelo menos mais três polos moveleiros 
no Estado, em Goianira, Novo Gama e Anápolis. 
“Estamos em negociações com a GoiásFomento 
e com a Goiasindustrial. No futuro, talvez pos-
samos pensar em mais um polo em Rubiataba”.

Carlos Roberto Viana: multinacionais colocam 
seu café no Estado com zero de imposto

Pedro Silvério: projeto para formalização 
das empresas do setor moveleiro

sincafé>>

sindmóveis>>
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sindiareia>>

simplago>>

O presidente do Sindicato da Indústria de Fa-
bricação de Etanol do Estado de Goiás (Sifaeg), 
André Rocha, defendeu a redução da alíquota 
do ICMS sobre o etanol hidratado de 22% para 
20%, retomando os níveis praticados até 2000, 
além do retorno do crédito outorgado de 50% 
para 60% no caso do anidro, situação em vigor 
até 2008. “Estamos ampliando a produção e a 
arrecadação, mas precisamos de competitivi-
dade para enfrentar a elevação dos custos de 
produção, sob pressão da alta do óleo diesel, 
que responde por mais de 23% do custo final 
de uma usina”, sustentou Rocha. O setor espe-
ra produzir neste ano, em Goiás, em torno de 
3,2 bilhões de litros.

Com 390 empresas estabelecidas legalmente 
no Estado, somando um total aproximado de 
600 empregos diretos, a indústria de extração 
de areia quer uma ação mais rigorosa do Esta-
do contra a informalidade, que não só promo-
ve concorrência desleal como fornece ao con-
sumidor um produto de baixa qualidade e fora 
das especificações técnicas. “Postulamos que a 
Semarh reforce sua atuação, com a instalação 

Numa estratégia para defender a indústria do plástico local, o empre-
sário Olympio José Abrão, presidente do Sindicato das Indústrias de 
Material Plástico no Estado de Goiás (Simplago), espera que o governo 
adote o regime de substituição tributária para as embalagens plásti-
cas importadas. “O setor sofre hoje concorrência abusiva inclusive de 
indústrias de fora do País, o que tem gerado desemprego no Estado”, 
declarou Abrão, citando empresas do Paraguai, Uruguai e Argentina 
entre aqueles concorrentes. Outros Estados, de acordo com ele, já ado-
tam a substituição tributária, que obriga o recolhimento do ICMS na 
entrada dos produtos no Estado. O presidente do Simplago lembrou 
ainda que a indústria de embalagens plásticas do Sul, Sudeste e Nor-
deste tem acesso à resina plástica a custos mais competitivos.

gestão institucional>> 

André Rocha: ampliação do crédito outorgado para 
assegurar a competitividade do etanol goiano

Olympio José 
Abrão: concorrência 
“abusiva” de 
empresas de fora 
gera desemprego no 
Estado

Gilberto Martins Costa: consumidor paga caro por 
areia fora de especificações e de qualidade duvidosa

sifaeg>>
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sinprocimento>>

A necessidade de assegurar maior competitivi-
dade às empresas fabricantes de produtos quí-
micos em Goiás levou o presidente do Sindicato 
das Indústrias Químicas no Estado de Goiás 
(Sindiquímica), Jaime Canedo, a reivindicar do 
governo a redução da carga tributária incidente 
sobre o setor e a adoção do regime de substitui-
ção tributária para produtos de outros Estados, 
além da desburocratização dos processos para 
renovação de licenças e alvarás.
Canedo argumentou que cosméticos e produtos 
de limpeza produzidos em Goiás enfrentam di-
ficuldades para entrar em outros Estados, como 
reflexo da elevada tributação, o que não se veri-
fica quando se trata de importar esses mesmos 
produtos, penalizando duplamente a produção 
local. Uma alternativa seria estabelecer na en-
trada desses produtos um Índice de Valor Adi-
cionado (IVA), como base de cálculo do ICMS, 
em torno de 90% para cosméticos e 35% a 45% 
para produtos de limpeza.
O Sindiquímica propôs ainda a ampliação do 
prazo de validade de alvarás de um para quatro 
anos, a prioridade a pequenas empresas nos em-
préstimos do Fundo Constitucional de Finan-
ciamento do Centro-Oeste (FCO) e o registro 
na Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado 
(Sectec) do arranjo produtivo local do setor de 
cosméticos, em estudos desde 2011 e ainda não 
efetivado. “O registro possibilitará aos gestores 
e integrantes terem acesso a financiamentos 
públicos com verbas específicas e subsidiadas 
para toda a categoria”, afirmou Canedo.

As 630 fabricantes de cimento e artefatos, que 
empregam perto de 8 mil pessoas no Estado, 
necessitam de um prazo a mais para recolher o 
ICMS apurado mensalmente, segundo consul-
ta conduzida pelo Sindicato das Indústrias de 
Cimento do Estado de Goiás (Sinprocimento) 
e encaminhada ao governo. Atualmente, re-
lembrou Marley Rocha, primeiro secretário da 
Fieg e representante do sindicato na audiência, 
o imposto é pago no 12º dia posterior ao mês de 
referência. “Propomos o pagamento no dia 30 
de cada mês, de forma escalonada. Sabemos das 
dificuldades de caixa do governo, mas precisa-
mos encontrar um ponto de equilíbrio, já que 
a indústria recolhe o imposto mesmo antes de 
receber pela venda, o que compromete seu flu-
xo de caixa. E as empresas não têm fôlego, hoje, 
para bancar isso”, argumentou Rocha.

de maior número de balanças móveis e de fis-
cais, de forma a legalizar extração, transporte 
e venda de areia para o consumidor final”, de-
fendeu Gilberto Martins Costa, presidente do 
Sindicato das Empresas de Extração de Areia 
do Estado de Goiás (Sindiareia).
Segundo ele, praticamente todo o produto co-
locado em Brasília tem como origem fornece-
dores não regularizados. “O consumidor acaba 
pagando caro pela areia, que é vendida pelos 
informais fora do peso e com baixa qualidade, 
registrando-se até mesmo a presença de ma-
teriais orgânicos nas cargas”, sustentou Cos-
ta. De acordo com ele, o governo demonstrou 
“boa receptividade” à reivindicação. 

Jaime Canedo: maior prazo para licenças e 
alvarás e criação do arranjo produtivo do setor

Marley Rocha: extensão do prazo para 
recolhimento do ICMS do 12º para o 30º dia do mês

sindquímica>>
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sindicurtume>>

Representando o setor e a prefeitura de Inhu-
mas, o presidente do Sindicato das Indústrias de 
Curtumes e Correlatos do Estado de Goiás (Sin-
dicurtume), João Essado, pediu a pavimentação 
de um trecho de 2,5 quilômetros da GO-022, 
entre a cidade e a empresa Centro Couros, de 
sua propriedade. “O governo se comprometeu 
a ajudar por meio da prefeitura, com repasse de 
verba do Produzir. O projeto está agora na Age-
top (Agência Goiana de Transporte e Obras)”, 
afirmou. Uma próxima audiência com as em-
presas associadas ao Sindicurtume ainda deverá 
ser agendada com o governador para tratar de 
temas de interessa da indústria.

O presidente da Rede Metrológica, Marçal 
Henrique Soares, sugeriu que o Estado inclua 
na grade curricular da rede estadual de ensino 
a disciplina de metrologia, em parceria com o 
Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro). “A metrologia é a prin-
cipal ferramenta para a inovação e para a pro-
dutividade”, resumiu Soares. Segundo ele, as 
empresas do Estado são obrigadas a contratar 
em outras regiões técnicos especializados em 
metrologia, para a realização de auditorias e 
testes de conformidade, que custam caro. “Ape-
nas a indústria farmacêutica deverá produzir 13 
bilhões de comprimidos em Goiás”, ressaltou.

O teto do Simples Nacional, para enquadramento de micro e peque-
nas empresa no programa, será mantido em R$ 3,6 milhões também 
no próximo ano em Goiás, confirmou o secretário da Fazenda, Simão 
Cirineu, ao receber o presidente do Conselho Temático da Micro e 
Pequena Empresa (Compem), Leopoldo Moreira. Mas o Compem 
pretende reabrir, em 2014, o debate sobre a revisão daquele teto, pro-
pondo um aumento de 50% sobre o valor atual, o que beneficiaria, 
segundo ele, “75% das empresas goianas”. Moreira solicitou ainda que 
micro e pequenas empresas sejam excluídas do sistema de substitui-
ção tributária. “O setor de gráficas, por exemplo, não está sujeito ao 
recolhimento de ICMS e, portanto, fica impossibilitado de aproveitar 
os créditos gerados pela substituição tributária.”

gestão institucional>> 

João Essado: asfalto para o trecho de 2,5 quilômetros 
da GO-022 entre Inhumas e a Centro Couros

Marçal Henrique Soares: inclusão da metrologia 
na grade curricular das escolas estaduais

Leopoldo Moreira: 
mantido teto de 
R$ 3,6 milhões para 
enquadramento no 
Simples

Metrologia>>

Micro e pequena empresa>>
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AMPLIE SEU CONHECIMENTO
E COLHA OS MELHORES RESULTADOS

O Agrimoney 2013 é o único evento focado na geração de conhecimento 
para seus participantes, com é o único evento focado na geração de 
conhecimento para seus participantes, com e estratégias de 
comercialização para as principais commodities agrícolas produzidas no 
Brasil. Além disso, oferece conteúdo exclusivo com grandes nomes do 
mercado e oportunidade de relacionamento com os principais 
representantes do setor.

26 E 27 DE NOVEMBRO DE 2013
CENARIUM RURAL, CUIABÁ - MT
Confira a programação completa e inscreva-se pelo site.
Acesse www.agrimoney.com.br
Inscrições limitadas.
Informações: info@agrimoney.com.br

PARTICIPE E APROVEITE PARA CONHECER DE PERTO AS NOVASTENDÊNCIAS DO AGRONEGÓCIO GLOBAL.

O presidente do Conselho Temático de Desen-
volvimento Tecnológico e Inovação, Melchiades 
da Cunha Neto, defendeu que um quarto dos 
recursos orçamentários da Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg) sejam 
destinados a editais para financiar a inovação 
em empresas. Segundo ele, o conselho temáti-
co, a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) 
e a GoiásFomento mantêm conversações para 
replicar em Goiás o programa Inovacred, da 
Finep, destinado ao financiamento de empre-
sas com receita operacional bruta de até R$ 90 
milhões por ano. A agência goiana de fomento 
assumiria o papel de agente do programa, que 
tem como objetivo financiar o desenvolvimento 
de novos produtos, processos e serviços, apri-
morar aqueles já existentes e ainda projetos de 
inovação em marketing e processos.

Melchiades da Cunha Neto: mais recursos 
para os editais destinados a empresas

tecnologia e inovação>>
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agenda legislativa 2013>> 

UMA PARCERIA REnOvADA
Nova edição da agenda analisa 44 projetos de lei e considera 25 divergentes 
e 19 convergentes em relação aos interesses do Estado e da indústria

Lançada no dia 11 de setembro, na Casa da 
Indústria, numa parceria com a Assembleia 
Legislativa de Goiás, a edição 2013 da Agenda 
Legislativa da Indústria Goiana analisa em de-
talhes 44 projetos de lei em tramitação naquela 
casa de leis e, após uma avaliação meramente 
técnica, classifica 25 deles como divergentes em 
relação aos interesses da economia estadual e 
da indústria e aponta outros 19 como conver-
gentes, dos quais quatro com ressalvas – o que 
significa que necessitam de aperfeiçoamentos. 
A pauta dos projetos avaliados pela federação 
envolve assuntos econômicos, tributários e 
trabalhistas, além das áreas de infraestrutura, 
meio ambiente, institucional, responsabilidade 
social e relações de consumo.

“A Fieg espera contribuir com os deputados 
estaduais para o aperfeiçoamento do aparato 
legal que pauta os direitos e as obrigações do 
povo goiano, de forma apartidária e sem verten-
tes corporativistas”, afirmou Pedro Alves de Oli-
veira, presidente da Fieg, que comandou a so-
lenidade de entrega do documento juntamente 
com o vice-presidente da Assembleia Legisla-
tiva, Hélio de Sousa (DEM). O presidente do 
Conselho de Assuntos Legislativos da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI), Paulo Afon-
so Ferreira, também participou do evento.
O deputado Hélio de Sousa considerou a pu-
blicação um importante instrumento para pro-
mover a interlocução entre os poderes público 
e privado e também para aprimorar as propos-
tas analisadas pela Assembleia. A aproximação 
entre deputados e empresários, acrescentou 
Pedro Alves, cumpre o objetivo não menos re-
levante de contornar obstáculos que poderiam 
surgir a partir da aprovação de medidas excessi-
vamente burocráticas ou inócuas e, ainda, sem 
a previsão de mecanismos que permitam sua 
aplicação prática. “Nossa legislação, que muitas 
vezes prima por preciosismos desnecessários, 
estabelece uma burocracia cruel que atormenta 
a vida das empresas e dos cidadãos”, declarou o 
presidente da Fieg.
Convidado especial, Paulo Afonso, em sua pa-
lestra, defendeu a mobilização das lideranças 
empresariais diante de projetos de lei que pos-
sam emperrar o crescimento de Goiás. “Em me-
nos de uma década, o País será outro, estamos 
passando por um processo de conscientização 
no que se refere à cidadania, e todas as mudan-
ças que estão em curso, e também por vir, estão 
atreladas a mudanças nas instituições do Poder 
Legislativo. Nesse contexto, a Agenda Legisla-
tiva da Indústria Goiana, bem como a Agenda 
Nacional, tem papel fundamental”, afirmou.

Paulo Afonso, Pedro Alves de Oliveira e Hélio de Sousa: 
transparência e maior aproximação entre parlamentares 
e o empresariado
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ferrovia norte-sul>> 

E Até AGORA, nADA DE tREM
Valec espera entregar o trecho central 
da via até fevereiro de 2014, mas terá 
de investir mais R$ 475 milhões em 
obras que deixaram de ser feitas pelas 
empreiteiras contratadas

A Valec Engenharia, Construções e Ferrovias 
S.A. corre contra o relógio para tentar cumprir 
a meta de concluir até fevereiro do próximo 
ano, depois de nove adiamentos apenas nos 
últimos seis anos, o trajeto de 855 quilômetros 
da Ferrovia Norte-Sul (FNS), ligando Palmas, 
no Tocantins, e Anápolis, em Goiás. A estatal 
ainda terá de investir pelo menos R$ 475 mi-
lhões em obras de correção e recuperação de 
12 trechos que haviam sido retirados do escopo 
dos contratos originais por decurso de prazo, 
segundo o diretor de operações da Valec, Ben-
to José de Lima. Ele participou, no dia 19 de 
julho, na Casa da Indústria, de um encontro 
com a direção da Fieg, lideranças empresariais 
e prefeitos de 15 municípios na área de influ-
ência da ferrovia no Estado. Esse valor inclui 
ainda a manutenção da via até que a concessão 
do tramo central seja licitada pela Empresa de 
Planejamento e Logística (EPL).
Até o momento, detalha relatório apresenta-
do por Lima a empresários e políticos, perto 
de 98% das obras já estão concluídas. Os tra-
balhos restantes, já licitados em divididos em 
quatro lotes, incluem a conclusão do serviço 
de taludes, colocação de brita para sustenta-
ção dos dormentes e desvios entre Palmas e 
Gurupi, no Tocantins, dali até Uruaçu, já em 
território goiano, e desta cidade até Anápolis, 
onde será construído ainda um terminal de 
cargas e manobras.
Os dois primeiros lotes têm prazo até dezem-
bro deste ano para conclusão. O terceiro, entre 
Uruaçu e Anápolis, deverá estar pronto em fe-
vereiro do próximo ano, mesmo prazo para a 
entrega do pátio, anteriormente previsto para 

junho de 2014. A Granol já vem negociando 
com a Valec sua participação no terminal, que 
terá 2,1 mil metros de comprimento, abrigando 
58 mil metros de ramais e nove linhas, seis em 
bitola larga e três em bitola mista, num investi-
mento de R$ 93 milhões.

Sinais de abandono: em trecho próximo a Anápolis, 
trilhos começam a ser tomados pelo mato

“A Ferrovia Norte-Sul representará para a economia de Goiás 
marco similar à inauguração de Brasília nos anos 1960”, declara 
o presidente da Fieg, Pedro Alves de Oliveira. Neste ano, relem-
bra ele, os longos engarrafamentos nas vias de acesso aos portos 
e as filas de navios causaram o cancelamento de embarques de 
quase 2 milhões de toneladas de soja para a China, produzindo 
queda nos valores pagos na exportação. “A produção goiana é 
obrigada a percorrer 5 mil quilômetros a mais até os mercados 
de destino. A conclusão da Norte-Sul abrirá a possibilidade de 
escoar nossos produtos pelo Maranhão, com redução entre 25% 
e 30% no custo de frete, o que representará injeção de oxigênio 
na vida econômica do Estado”, observa Pedro Alves.

InJEçãO DE OXIGênIO nA ECOnOMIA
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ferrovia norte-sul>> 

UMA FERROvIA DE R$ 12 BILHõES
“No primeiro semestre deste ano, a Valec produziu obras equivalentes 
a tudo o que havia sido realizado nos 12 meses de 2012”, declara Bento 
José de Lima, diretor de operações da estatal. Os números parecem dar 
razão a Lima, embora não sirvam de grande alento para uma ferrovia 
que começou a ser construída ainda nos anos 1980 e até hoje não foi 
concluída. Entre janeiro e julho, o tramo central da Norte-Sul recebeu 
investimentos de R$ 843,3 milhões, diante de R$ 858,9 milhões em 
todo o ano passado. O gasto, entretanto, representou apenas 33,5% 
dos quase R$ 2,519 bilhões programados até dezembro deste ano. O 
trecho entre Palmas e Anápolis será realizado pela Valec e terá a con-
cessão licitada de forma integrada com a Ferrovia de Integração Cen-
tro-Oeste (Fico), entre Campinorte (GO) e Lucas do Rio Verde (MT), 
a ser construída pelo setor privado.
A extensão sul da ferrovia, ligando Ouro Verde, em Goiás, a Estrela 
D’Oeste, em São Paulo, num total de 681,6 quilômetros, recebeu R$ 
465,1 milhões entre janeiro e julho deste ano, frente a R$ 538,5 mi-
lhões em 2012, correspondendo a 44,3% do total de R$ 1,051 bilhão 
orçados para este ano. Até o final do primeiro semestre, diz Lima, 
38,1% do projeto já haviam sido concluídos, diante de uma execu-
ção equivalente a 25,8% registrados em dezembro do ano passado e 
previsão de 57,4% até dezembro deste ano. De acordo com Lima, o 
trecho deverá estar pronto no final de 2014, com início de operação 
previsto para o começo de 2015.

Trecho sul: perto de 38% das obras até Estrela D’Oeste já foram executadas

O trecho sul da FNS será o primeiro a 
ser licitado com base no novo modelo de 
concessão desenhado pelo governo para 
as ferrovias, que prevê a segregação entre 
a infraestrutura e a operação ferroviária 
como forma de estimular a concorrência, 
combater o monopólio instalado no setor 
e reduzir custos de transporte, conforme 
Bento José de Lima, da Valec. Neste mode-
lo, os novos operadores responderão pela 
gestão da infraestrutura, encarregando-se 
da construção, operação e manutenção da 
ferrovia, além de monitorar e gerenciar a 
qualidade do serviço e os riscos.
O transporte de cargas será aberto a ope-
radores independentes, donos de carga 
e aos concessionários atuais, mediante a 
assinatura de protocolo de intenções sob 
coordenação da Valec. No início de se-
tembro, o governo criou a Empresa Bra-
sileira de Ferrovias (EBF), com caixa de R$ 
15 bilhões para a compra de capacidade 
das ferrovias que serão concedidas à ini-
ciativa privada.

nOvO MODELO 
DE COnCESSãO

ESFORçO COnJUntO
Os estudos preliminares contemplavam a ins-
talação de um terminal multimodal em Goia-
nira, mas foi abandonado pela Valec. Porém a 
possibilidade de retomada do projeto não está 
descartada. “Particularmente, estou conven-
cido da viabilidade de construção de um pátio 
na região de Goiânia. E digo mais: este seria o 
pátio de Goiás, com capacidade de centralizar 
cargas destinadas aos portos do norte do País”, 
sustenta Bento José de Lima. A construção de 
um terminal multimodal na altura de Goiani-
ra, com unidades de refrigeração para receber 
carnes, atomatados e outras cargas, acrescenta 
Lima, tornaria mais eficiente a logística.
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indústria do leite>> 

DEPOIS DA tORMEntA
Setor atravessa um ano de recuperação, depois de resultados 
menos favoráveis em 2012, e acelera a tendência de diversificação

Depois de enfrentar condições adversas no 
mercado em 2012, com custos em elevação e 
preços retraídos, a cadeia de produtos lácteos 
no Estado atravessa, neste ano, momento mais 
positivo, com demanda aquecida, melhor re-
muneração e queda nos preços dos insumos. 
“Quando o produtor consegue preços melho-
res, a resposta vem na forma de aumento da 
oferta. Não existe indústria forte sem produção 
forte”, afirma Joaquim Guilherme Barbosa de 
Souza, presidente do Sindicato das Indústrias 
de Laticínios do Estado de Goiás (Sindileite).
A cadeia do setor, conforme Guilherme, reúne 
entre 65 mil e 70 mil unidades produtoras de 
leite, gerando em torno de 220 mil empregos 
diretos e indiretos, dos quais perto de 10 mil 
apenas nos laticínios. Numa fase mais recente, 
a indústria acelerou seu processo de diversifica-
ção, incorporando produtos mais sofisticados e 
de maior valor agregado, além dos tradicionais 
leite em pó e manteiga. A carteira do setor pas-
sou a incluir achocolatados, bebidas lácteas e 
sorvetes, entre outros. “O Estado já foi expor-
tador de leite, mas atualmente não vende um 
litro que não seja de leite processado”, comenta.
O parque industrial tem capacidade para pro-
cessar diariamente entre 17 milhões a 18 mi-
lhões de litros, mas a produção no Estado varia 
em torno de 9 milhões. “Estamos preparados 
para dobrar a produção, mas temos uma limita-
ção da oferta”, observa Guilherme. A indústria, 
acrescenta ainda, está presente em todos os 246 
municípios do Estado. “Houve uma melhora 
importante na qualidade do leite, que é quase 
todo resfriado nas fazendas”.
O Sindileite, que registra 36 indústrias asso-
ciadas, iniciou uma ofensiva para enfrentar o 
problema, em parceria com laticínios e organi-
zações governamentais e não governamentais. 
Uma das vertentes desse esforço está na capa-

citação de pessoal para a indústria. Até o mo-
mento, relata, foram preparados e colocados na 
indústria 28 técnicos.
Na outra ponta, o Sindileite banca a aquisi-
ção de tourinhos de raça holandesa, puros de 
origem, para repasse aos produtores interes-
sados, que terão 12 a 36 meses de prazo para 
pagamento e poderão contar com linha de cré-
dito da GoiásFomento a juros de 1,15% ao mês. 
Guilherme informa que 248 touros já foram re-
passados a produtores de leite, com o objetivo 
de melhorar geneticamente o plantel. A meta é 
distribuir mil tourinhos por ano para, ao final 
do terceiro ano do projeto, criar as condições 
para alcançar incremento na produção diária 
de quase 1 milhão de litros. No sétimo ano, a 
expectativa é atender a pelo menos 10% dos 
produtores do Estado. 

Joaquim Guilherme: distribuição de mil tourinhos por 
ano para melhora do rebanho
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nOvAS PROPOStAS, 
vELHOS DESAFIOS
Sinduscon-Go e Seconci-GO, sob novo comando, buscarão soluções 
para consolidar o desenvolvimento do setor e da economia no Estado

Empossados em agosto, os novos presidentes 
do Sindicato da Indústria da Construção no 
Estado de Goiás (Sinduscon-GO) e do Servi-

ço Social da Indústria da Construção 
(Seconci-GO) para o triênio 2013/16, 
respectivamente, Carlos Alberto de 
Paula Moura Júnior e Jorge Tadeu 

Abrão, terão pela frente uma sé-
rie de desafios e novas pro-
postas para enfrentá-los.
Moura Júnior planeja ado-
tar estratégia “construtiva” 
no relacionamento com 
os governos estadual, fe-
deral e prefeituras, levan-
do propostas e ideias que 
contribuam para o desen-
volvimento do Estado. “O 
sindicato continuará a atuar 

junto aos governantes para 

viabilizar obras importantes, como o aeroporto 
de Goiânia, a conclusão da Ferrovia Norte-Sul e 
duplicações de rodovias federais em Goiás”, afir-
ma. Em parceria com a Fieg, prossegue Moura 
Júnior, “temos o papel preponderante de ajudar 
os órgãos públicos a viabilizar os investimentos 
necessários às obras estruturantes para Goiás”.
Em sua gestão, Abrão pretende incrementar 
os esforços do Seconci-GO em favor da “saúde, 
segurança e qualidade de vida” do trabalhador, 
atuando na prevenção e promoção da saúde bu-
cal diretamente nos canteiros de obras e ainda 
“prestando orientações aos trabalhadores sobre 
doenças como tuberculose, DSTs, câncer de pele 
e outras”. Moura Júnior e Abrão, cada um em sua 
área específica, têm planos de reforçar a parceria 
com a Fieg e suas entidades, seja na qualificação 
de empregados e empresas, seja no combate a 
doenças. “O Sesi Goiás e a Fieg são parceiros ir-
restritos do Seconci”, destaca Abrão.

Lançada no final de agosto pela Fieg, com a participação de 15 sindicatos ligados 
direta ou indiretamente ao setor, num projeto desenhado pelo Sinduscon-GO, 
a Câmara Setorial da Indústria da Construção funcionará como um fórum espe-
cializado de debates e elaboração de projetos para atender às principais reivin-
dicações da cadeia produtiva do segmento. A câmara será comandada pelo em-
presário e diretor de Materiais e Tecnologia do Sinduscon-GO, Sarkis Nabi Curi.
Caberá à câmara estabelecer os princípios e as regras de conduta para o setor, 
estimulando ainda a formação de consensos em torno de questões conflituo-
sas. Seu objetivo será também estimular a competitividade e o fortalecimento de 
toda a cadeia industrial. Um dos primeiros temas a ocupar a agenda da câmara 
será a aplicação de normas técnicas que regulamentam a qualidade dos mate-
riais e processos no setor.

UM AMPLO FóRUM DE DEBAtES

Jorge Tadeu 
Abrão e Carlos 
Alberto Moura 
Júnior: projetos 
estruturantes, 
capacitação, saúde e 
segurança

Sarkis Nabi Curi: à 
frente da Câmara da 
Construção
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A OFEnSIvA 
DO SInDIREPA-GO

Lançamento oficial: workshop discutiu o gerenciamento de resíduos sólidos no setor automotivo

Sindicato lança manual para auxiliar empresas do setor automotivo 
a implantar planos de gestão de resíduos e reduzir impactos ambientais

O Sindicato da Indústria de Reparação de Ve-
ículos e Acessórios do Estado de Goiás (Sindi-
repa-GO) tem pela frente o enorme desafio de 
consolidar no setor, que abriga mais de 10 mil 
empresas de todos os portes, práticas adequa-
das na gestão dos resíduos sólidos gerados pela 
atividade, que manipula todos os dias mate-
riais altamente contaminantes. Essa ofensiva, 

na verdade, já foi iniciada com o lançamento, 
no final de agosto, do Manual de Gestão de Re-
síduos Sólidos, com foco especificamente nas 
empresas do setor.
“A cartilha vai orientar as empresas associadas 
ao sindicato em relação à complexidade da 
legislação ambiental e na destinação correta 
de resíduos sólidos e líquidos”, observa Ailton 
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“a cartilha vai orientar 
as empresas em relação à 
complexidade da legislação 
ambiental e na destinação 
correta de resíduos sólidos 
e líquidos”
Ailton Mesquita, presidente do Sindicato da 
Indústria de Reparação de Veículos e Acessórios 
do Estado de Goiás (Sindirepa-GO)

Aires Mesquita, presidente do Sindirepa-GO. 
De acordo com ele, menos de 5% das empre-
sas do setor estão habilitadas a fazer a gestão  
desses resíduos e possuem licenciamento am-
biental em dia.
Entre outros obstáculos, Mesquita relaciona a 
situação financeira da empresa, que precisaria 
investir pelo menos R$ 5 mil para fazer sua ade-
quação física ao que estabelece a legislação, e a 
burocracia da Agência Municipal de Meio Am-
biente de Goiânia (Amma). “A liberação de uma 
licença pode demorar um ano, o que os coloca 
numa situação absurda”, protesta.

O sindicato desenha uma fórmula para 
driblar as dificuldades financeiras da in-
dústria de reparação e acessórios para veí-
culos, em conjunto com a GoiásFomento. 
Segundo Ailton Aires Mesquita, a agência 
vai oferecer aos empresários uma linha de 
crédito destinada a financiar a adaptação 
das empresas e facilitar a implantação de 
planos de gerenciamento de resíduos no 
setor automotivo, com juros de 3% ao ano.

CRéDItO PARA 
SEtOR AUtOMOtIvO

Preparado com base em trabalho originalmente 
desenvolvido pelo Sindirepa-PR e Senai Paraná, 
o manual traz uma série de informações sobre 
as melhores práticas de gestão de resíduos só-
lidos e líquidos, orientando as empresas sobre 
como executar projetos nesta área, levando em 
conta a necessidade de minimizar os impactos 
ambientais gerados pela atividade. 
Entre outras sugestões, a gestão dos resíduos 
deverá ser orientada, em primeira instância, 
para estimular a redução na geração desses 
rejeitos na fonte, o que exigirá a busca de so-

luções tecnológicas que permitam melhorar a 
eficiência no processo produtivo e capacitação 
de empregados. A eliminação de embalagens 
desnecessárias e o uso de materiais recicláveis 
podem ser negociados, por exemplo, com for-
necedores, indica o manual, que aponta ainda 
a necessidade de substituir trapos de malha e 
estopas por toalhas industriais laváveis. A aqui-
sição de óleos e outros produtos perigosos, em 
outro exemplo, pode ser feita em embalagens 
maiores ou a granel, “evitando o excesso de em-
balagens contaminadas”. É indicado igualmen-

MELHORES PRÁtICAS DE GEStãO
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te o uso de produtos não tóxicos no processo 
produtivo e na limpeza de máquinas, equipa-
mentos e instalações.
Os passos seguintes, depois de esgotadas as 
possibilidades de redução na geração de resí-
duos, incluem a reutilização e a reciclagem, de 
forma a evitar a disposição desses materiais em 
aterros. As empresas têm como opção, descre-
ve o manual, a consulta ao Sistema Integrado 
Bolsa de Resíduos da CNI (www.sibr.com.br) 
“para identificar possibilidades de reuso dos 
resíduos sólidos”.

Cartilha 
ambiental: 

objetivo é 
reduzir geração 

de resíduos e 
assegurar sua 

destinação 
adequada

REDUZIR CUStOS 
E GERAR RECEItAS
Práticas de filtragem e decantação de produtos 
de limpeza, como querosene e óleo diesel, são 
também recomendadas, o que prolonga o uso 
daqueles materiais, reduzindo custos. Da mes-
ma forma, a indústria tem sempre a opção de 
negociar com seus fornecedores o envio dos pe-
didos em recipientes retornáveis e pode dar pre-
ferência, ainda no processo produtivo, ao uso de 
produtos recicláveis, evitando os descartáveis.
Nas áreas de administração e escritórios, algu-
mas medidas práticas colaboram para reduzir 
o volume de resíduos e facilitar seu envio para 
a reciclagem, como o reaproveitamento de pa-
péis usados na produção de blocos de rascunho, 
a devolução de cartuchos de impressão, pilhas 
e baterias aos fabricantes e, principalmente, a 
adoção da coleta seletiva.

No País como um todo, perto de 1,3 bilhão de litros de óleo lu-
brificante são vendidos em um ano, mas apenas 416 milhões 
de litros retornam para o setor de rerefino, o que significa que 
em torno de entre 60% e 70% de um produto altamente tóxico 
são lançados irregularmente no meio ambiente, declara Cel-
ma Alves dos Anjos, técnica da Amma. “O mais difícil é atin-
gir o pequeno empreendedor, que representa quase 90% das 
empresas de reparação de veículos, mas enfrenta dificuldades 
econômicas e não dispõe de pessoal capacitado na gestão de 
resíduos”, observa ela.
Mas a própria Prefeitura de Goiânia não conseguiu 
cumprir o prazo fixado em lei para a apresentação 
do plano municipal de gestão de resíduos, esgota-
do em agosto do ano passado. Desde lá, a adminis-
tração municipal não pode acessar verbas federais 
destinadas a projetos ambientais. O plano está em 
elaboração e deverá prever a obrigatoriedade de 
apresentação de planos de gerenciamento de 
resíduos pelas empresas como condição para 
o licenciamento ambiental.

AtRASO nA COnCLUSãO DO PLAnO 

UM nOvO RAMO DE nEGóCIOS
Juarez de Morais trabalha em uma concessionária de veículos e, em 
junho do ano passado, decidiu criar a empresa Rodando Verde, desti-
nada a coletar resíduos e materiais descartados por oficinas mecâni-
cas, postos de combustíveis e as próprias concessionárias, incluindo 
óleo, filtros, combustíveis, equipamentos de segurança usados, pape-
lão, plástico e madeiras, entre outros rejeitos.
Pouco mais de um ano depois, a empresa já relaciona em seu por-
tfólio 33 clientes e movimenta em torno de 23 toneladas por mês, 
incluindo 8,5 mil litros de óleo, que são separadas conforme o grau de 
toxidade e aplicação, processadas e encaminhadas para rerefino, no 
caso de lubrificantes e combustíveis, e reciclagem.
“Estamos nos preparando para atender, agora, uma usina de etanol e, 
para isso, investimos R$ 268 mil em mais um caminhão”, relata Mo-
rais. Será o segundo da empresa, que espera aumentar suas receitas 
em mais de 50% até dezembro, saindo de R$ 26 mil, valor registrado 
em julho deste ano, para R$ 40 mil.

Celma Alves dos Anjos: “O mais difícil 
é atingir o pequeno empreendedor”
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COntRA O AnALFABEtISMO
Unidade Integrada Sesi Senai Sama lança ofensiva para alfabetização 
de adultos em Cavalcante, em parceria com a prefeitura local

Edilaine Pazini 
de Cavalcante

A educação, todos sabem, é um direito assegura-
do pela Constituição Federal. O que muitos po-
dem ainda não ter conhecimento é que mais de 
362 mil goianos na faixa etária de 15 anos ou mais 
– 6% dos mais de 6 milhões de habitantes do 
Estado – não sabem ler nem escrever, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Cavalcante, localizado no norte goiano, 
é o município que apresenta o maior índice de 
analfabetismo registrado em Goiás, com 26,9%, 
correspondendo a 1.693 pessoas. 
Para atenuar essa realidade, a Unidade Integra-
da Sesi Senai Sama, de Minaçu, mantém desde 
2009 parceria com a prefeitura de Cavalcante, 
por meio da Secretaria Municipal de Educação, 
pela qual já atendeu, até agora, 271 alunos com o 
programa Sesi Alfabetizando e 202 alunos com 
o programa Educação do Trabalhador (ensino 
fundamental e médio). Atualmente, são 50 alu-
nos matriculados no ensino médio.
Lavrador e morador de Cavalcante, Senivaldo 
Alves da Silva, de 35 anos, chegou a passar 15 
anos sem contato com uma instituição de ensi-
no por trabalhar no campo. O jovem foi um dos 
15 concluintes do ensino médio, pelo programa 
Educação do Trabalhador, na Escola Municipal 
Tia Ceci, em julho de 2013. “Realizei um sonho 
e agora penso até em fazer uma faculdade, só 
não decidi o curso ainda”, afirma o lavrador, 
emocionado.

“Quantas vezes tive vontade de 
desistir, por me sentir cansada. 

no meu último dia de aula meu marido 
me abraçou e me deu parabéns”

Lúcia Helena Ferreira dos Santos, 45 anos, com a família em sua formatura

A dificuldade para a conclusão dos estu-
dos também não foi diferente para Lúcia 
Helena Ferreira dos Santos, de 45 anos. 
“Quantas vezes tive vontade de desistir, 
por me sentir cansada”, desabafa. Além 
de trabalhar o dia todo na prefeitura, 
Helena cuida do pai, Domingos Dias dos 
Santos, de 86 anos, e do filho Isaque, de 
11. Para estudar no período noturno, o 
marido dela, o pedreiro Iramar da Silva 
Reis, auxiliava com os afazeres. “No meu 
último dia de aula meu marido me abra-
çou e me deu parabéns”, lembra.
Helena agora diz que a ajuda do marido 
será ainda mais bem-vinda daqui pra 
frente, pois a inscrição para o vestibular 
da universidade já foi realizada. “Quero 
ser pedagoga”, ressalta.

PEDAGOGIA, UM SOnHO
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PARCERIA PELA 
EDUCAçãO
O município de Cavalcante só conta com uma 
escola estadual, que não oferece flexibilidade 
em todas as turmas, atendendo à maioria das 
turmas de ensino médio apenas no período 
diurno; e uma municipal, que ainda não oferece 
ensino médio. “Precisamos de pessoas mais ins-
truídas no nosso município para que possamos 
conquistar mais incentivos do governo, pois 
essas pessoas cobram mais seus direitos”, afir-
ma o secretário municipal de Educação, Silmar 
Moreira dos Santos. Ele explica que a rotina é 
diferente para cidadãos que precisam trabalhar. 
“Por isso, essa parceria que fizemos com o Sesi 
é de suma importância para o município e para 
os moradores, pois dá a oportunidade para que 
essas pessoas possam estudar no horário que 
resta no dia a dia de cada um. A tendência é que 
essa parceria só se fortaleça”, afirma.
Cecy Torquato dos Santos, professora contrata-
da pelo Sesi para lecionar em Cavalcante, relata 
a dificuldade em chegar aos locais onde a popu-
lação do município ainda não conta com a alfa-
betização. “Aqui existem muitos analfabetos na 
zona rural e já concluímos várias turmas por lá, 
mas o acesso é muito difícil, sem estrada, che-
gávamos a andar seis horas a cavalo para chegar 
aos locais”, conta.

Silmar Moreira dos Santos: oportunidade para que todos 
possam estudar em horários mais adequados

A ESCOLA vAI PARA 
DEntRO DA InDúStRIA
Também nos principais 
polos econômicos do Es-
tado há trabalhadores 
que não tiveram acesso 
ao ensino médio. Com as 
novas exigências do mer-
cado e a dificuldade de se 
encontrar profissionais 
qualificados, empresas 
investem na melhoria da 
escolaridade de seus co-
laboradores, com salas de 
aula instaladas no próprio 
local de trabalho, em par-
ceria com o Sesi.
Depois de 20 anos afastado da escola, Clayton Carmo dos Santos teve 
a chance de pegar mais uma vez no lápis e no caderno. Ele faz parte da 
turma de alunos do 9º ano do ensino médio que fica dentro da Refres-
cos Bandeirantes (Coca-Cola), em Trindade. Motorista da indústria há 
sete anos, ele vê a oportunidade como uma realização pessoal. Com 
apoio da família – esposa e dois filhos – e a valorização da indústria, 
diz estar mais motivado. “Ainda não penso tão longe como chegar a 
uma faculdade, mas quero terminar o ensino médio para me sentir 
melhor, pois, no passado, tive de priorizar o trabalho”, conta. O mecâ-
nico de empilhadeira José Ribamar Alves Gonçalves, de 53 anos, tam-
bém não pensa em faculdade. “É muito cansativo e não pretendo ir tão 
longe. Meu objetivo de voltar a ler e escrever corretamente”, ressalta.

José Ribamar  e Clayton Santos: de volta ao banco 
da escola, plano é concluir  o ensino médio

A partir do final do ano de 2013, o Sesi vai reconhecer o esforço e 
trabalho de quem, apesar de todas as dificuldades, permanecer fir-
me no objetivo de elevar sua escolaridade. Para tanto, será sortea-
do, na conclusão das séries da Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
um brinde para os alunos que estiverem em conformidade com os 
critérios de participação. Os alunos que possuírem, no mínimo, 
75% de presença nas aulas, boa conduta e bom desempenho esco-
lar irão concorrer a bicicletas, câmeras digitais, celulares e tablets. 
Maiores informações com a coordenação pedagógica da unidade 
do Sesi em que estuda ou com a coordenação técnica da EJA, pelo 
telefone: (62) 3219-1747.

PRêMIO COntRA EvASãO ESCOLAR
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QUALIFICAçãO ItInERAntE

Turma da habilitação técnica em eletromecânica comemora conclusão da etapa escolar do curso

Em parceria com a Tractebel Energia, Senai Goiás forma técnicos 
em eletromecânica no município de Palmeirópolis, no Tocantins

Andelaide Pereira
de Palmeirópolis (TO)

Localizado na região Sul de Tocantins, na divi-
sa com Goiás, o pequeno município de Palmei-
rópolis, a cerca de 500 quilômetros de Goiânia, 
experimenta fase de crescimento socioeconô-
mico desde a implantação de uma usina hidre-
létrica na vizinha São Salvador, a 42 quilôme-
tros de distância. Inaugurada em 2009, a usina 
pertence à Tractebel – maior empresa privada 
de geração de energia do País –, que opera tam-
bém a hidrelétrica Cana Brava, instalada entre 
os municípios de Minaçu, Cavalcante e Colinas 
do Sul, já em Goiás, nas regiões Norte e Nor-
deste do Estado. 
Construída às margens do Rio Tocantins, a 
Usina São Salvador movimenta o comércio e 

a economia de Palmeirópolis, principal ponto 
de apoio logístico da empresa desde o início da 
obra, em 2006. Com o crescimento da região, a 
Tractebel tem procurado investir também no 
desenvolvimento da população local. Há cer-
ca de dois anos, a empresa buscou parceria do 
Senai Goiás para implantação do curso técnico 
em eletromecânica em Palmeirópolis. 
A habilitação foi desenvolvida por meio de 
ação móvel coordenada pela Unidade Integra-
da Sesi Senai Sama, de Minaçu, a 84 quilôme-
tros de distância. A iniciativa contou com par-
ceria também da prefeitura de Palmeirópolis, 
que cedeu espaço em uma escola municipal 
para realização das aulas teóricas. Já as ativi-
dades práticas foram ministradas em Minaçu, 
para onde os alunos se deslocavam em trans-
porte bancado pela empresa.
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vAGAS SOB DISPUtA
Realizada em 2011, a seleção para o curso téc-
nico mobilizou a cidade. Mais de 500 pessoas 
disputaram as 24 vagas oferecidas – concorrên-
cia de 20,8 por 1. Além de financiar a qualifi-
cação, a Tractebel também disponibilizou aos 
participantes o estágio, iniciado em setembro 
na Usina São Salvador. 
“A Tractebel Energia, alinhada à sua missão, de 
ser de modo sustentável a melhor empresa de 
energia do Brasil, buscou a parceria junto ao Se-
nai no intuito de fomentar o desenvolvimento 
da comunidade local”, explica Marcelo Oliveira 
da Silva, gerente da Usina São Salvador. “Enten-
demos que a iniciativa seja uma ótima oportu-
nidade para a companhia, que em demandas 
futuras poderá contar com mão de obra qualifi-
cada na região e para os alunos, que após a capa-
citação técnica ampliam suas possibilidades de 
inserção no mercado de trabalho”, acrescenta.
Para o prefeito de Palmeirópolis, Fábio Pereira 
Vaz, a implantação do curso técnico no municí-
pio foi uma oportunidade ímpar para a popula-
ção. “Temos mercado de trabalho garantido na 
região para os profissionais formados. A parce-
ria com uma instituição de renome como o Se-
nai também dá credibilidade à iniciativa”, diz.
Diretor da Unidade Integrada Sesi Senai Sama, 
Josué Teixeira de Moura conta que a estrutura-
ção de um curso fora do Estado foi um bom de-
safio. “Já mantemos parceria com a Tractebel na 
qualificação e no aperfeiçoamento de profissio-
nais para a Usina Cana Brava. Atender à deman-
da da empresa em Palmeirópolis foi um passo 
natural e importante para a valorização da mão 
de obra da região.”

Marcelo Oliveira da Silva, gerente da Usina São Salvador: 
desenvolvimento da comunidade local

“vInDA DO SEnAI FOI UM MARCO”
A habilitação técnica em eletromecânica começou no dia 1º de se-
tembro de 2011. Durante a solenidade de conclusão da etapa escolar, 
realizada no dia 23 de agosto, o aluno José Carlos Ferreira, de 29 
anos, destacou a importância da formação técnica para seu cresci-
mento profissional. “A região não oferecia oportunidades de qua-
lificação. A vinda do Senai foi um marco para o município. Com o 
curso, teremos melhores condições de disputar uma vaga na própria 
empresa ou em outra indústria. O importante é que o conhecimento 
adquirido é uma porta aberta para o emprego”, valorizou.
Morador de São Salvador, Thiago Rodrigues, de 30 anos, enfrentou 
todos os dias 42 quilômetros de estrada para assistir às aulas à noite 
em Palmeirópolis. Funcionário concursado dos Correios, ele deixou 
o emprego para se dedicar ao estágio na Usina São Salvador. “O es-
forço valeu muito a pena, o Senai apareceu na hora certa para mim. 
Com o diploma de técnico nas mãos, não tenho medo de enfrentar 
o mercado, porque a instituição é respeitada pelo segmento indus-
trial”, observou.

Proprietário de um lavajato em Palmeiró-
polis, Bruno Rafael, de 20 anos, também 
teve de se dividir entre a habilitação téc-
nica em eletromecânica e a administração 
do negócio. “Sempre quis me qualificar, 
mas para isso teria de sair da cidade. O 
curso foi uma oportunidade de cresci-
mento profissional para os moradores. 
Tivemos aulas com professores de alto 
nível, que se deslocavam de Minaçu para 
trazer o conhecimento até nós.”
Uma das três mulheres que integram 
a turma da habilitação técnica em ele-
tromecânica, Arlete Araújo, de 23 anos, 
contou que gostou tanto do curso que o 
faria novamente. “Não foi fácil, o proces-
so seletivo foi muito disputado, também 
trabalhava o dia inteiro como auxiliar ad-
ministrativa e fazia o curso à noite, mas 
fui recompensada com uma formação 
técnica de qualidade. Agora pretendo se-
guir carreira na área”, disse.

FORMAçãO DE QUALIDADE
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UMA FÁBRICA DE tALEntOS
Prêmio IEL de Estágio destaca projetos com resultados econômicos, 
ambientais e humanos. Nova categoria leva empresas ao palco

Célia Oliveira

Ato educativo em campo prático, o estágio visa 
à preparação para o mundo do trabalho de es-
tudantes que estejam frequentando o ensino 
regular e se converte para os envolvidos – aluno, 
empresa e instituição de ensino – em soluções 
que geram benefícios múltiplos e mudam reali-
dades de organizações e pessoas.
Por nove anos consecutivos, o Prêmio IEL de 
Estágio revela talentos, futuros profissionais 
que, enquanto estudantes em seus estágios, de-

safiaram a si próprios e alcançaram resultados 
em processos e/ou produtos nas indústrias e 
empresas que os receberam. 
Ao identificar e divulgar as melhores práticas 
de estágio desenvolvidas no Estado, a inicia-
tiva do Instituto Euvaldo Lodi (IEL) estimula 
nos estudantes a boa formação e a busca por 
diferenciais para uma vida profissional de ex-
celência. A cada edição, a promoção evidencia 
que, por meio do longo caminho entre teoria 
e prática, é possível se chegar a interessantes e 
aplicáveis resultados. 
Diante da relevância adquirida pelas questões 
ambientais no contexto industrial do século 21, 
Leonardo Cavalcante Nunes, estudante de En-
genharia Ambiental na Universidade Federal 
de Goiás (UFG), aplicou na Heinz Brasil inicia-
tiva de caráter sustentável. O projeto Aperfei-
çoamento no Tratamento Biológico nas Lagoas 
de Estabilização e Fossas Sépticas conquistou o 
primeiro lugar no prêmio IEL, categoria Gran-
de Empresa. Com a utilização de novas tecno-
logias em estudo, o volume de lodo será redu-
zido, o que vai retardar o período de limpeza e 
bombeamento das lagoas. 

“ao inscrever em prêmios 
como esse, a gente almeja um 

melhor resultado.”

Leonardo Cavalcante Nunes, estudante de 
Engenharia Ambiental, 1º lugar no Prêmio 
IEL de Estágio, categoria Grande Empresa
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Na categoria Média Empresa, o destaque foi Amanda Leão Dias, estudante de 
Engenharia de Alimentos na UFG, estagiária na GSA-Gama Sucos e Alimentos 
Ltda., vencedora com o projeto Redução de Lipídeos do Macarrão Instantâneo. 
“Quando entrei no estágio, minha supervisora me colocou para andar em toda a 
indústria e identificar as não-conformidades. Relatei que o macarrão tinha um 
grande consumo de óleo no túnel fritador e observei que, ao fazer o macarrão, 
este acumulava grande quantidade de glóbulos de gordura. Então iniciamos as 
análises para este projeto”.
A iniciativa gerou benefícios ao consumidor final, ao tornar o produto mais sau-
dável por reduzir o teor de gordura de 20,33% para 16,6%, o que representa 
diminuição de 3,73%.  A indústria obteve ganho duplo ao diminuir gastos 
com matéria-prima e óleo para fritar o macarrão e gerar menos resíduos. 
O projeto rende à empresa uma economia anual de mais de R$ 1 milhão.
“O projeto da Amanda teve vários impactos positivos na empresa, mas na 
minha vida profissional também foi uma vitória. Saber que pude contri-
buir na vida de um estagiário é muito gratificante”, ressalta Lilian Soares, 
supervisora da estagiária.

UMA ECOnOMIA MILIOnÁRIA

“Considero-me mais apta para encarar o mercado 
de trabalho, que está muito competitivo”

Amanda Leão Dias, estudante de Engenharia de Alimentos na UFG, estagiária na GSA-Gama Sucos e 
Alimentos, vencedora com o projeto Redução de Lipídeos do Macarrão Instantâneo

Em seu primeiro estágio, Alessio Abreu dos San-
tos abraçou o desafio de padronizar os processos 
de produção da Maktractor Distribuidora de Pe-
ças para Tratores Ltda. Estudante de Engenharia 
de Produção na Universidade Salgado de Olivei-
ra (Universo), ele foi o único vencedor da cate-
goria Pequena Empresa, com o projeto Padroni-
zação do Processo de Produção em Implantação 

das Normas ISO 9001:2008.
O plano de Alessio contemplou todas as áreas 
da empresa, gerando resultados positivos. Com 
a implantação dos sistemas de padronização dos 
processos, a Maktractor decidiu buscar a certi-
ficação ISO, destaca o estagiário, que considera 
o prêmio grande motivação para se dedicar na 
busca e absorção de novos conhecimentos.

PADROnIZAR PROCESSOS, O DESAFIO

Além do ganho econômico com redução sig-
nificativa de custos de manutenção, de acor-
do com a supervisora do estagiário, Wanessa 
Résio, o projeto apresentou soluções ambien-
tais sustentáveis, com facilidade operacional e 

contribuições para aperfeiçoar a qualidade do 
efluente final. “Para mim foi satisfatório colo-
car em prática os conhecimentos que eu tenho 
aprendido na universidade”, comenta Leonar-
do Nunes.
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“é nORMAL SER
DIFEREntE”, PROJEtO 
DE InCLUSãO
Na categoria especial Sistema Fieg, a vencedo-
ra foi Denise de Souza Roberto, estudante de 
psicologia na Universidade Norte do Paraná 
(Unopar). Estagiária na Escola Sesi Campinas, 
ela aplicou o projeto de inclusão É Normal ser 
Diferente, com foco na integração de um aluno 
surdo, que mudou para melhor toda a realida-
de da unidade de ensino. 
“Eu cheguei no Sesi Campinas como intérprete 
de Libras (Língua de Sinais) de um aluno que 
se sentia muito isolado. Ele ficava quietinho 
no canto porque não se comunicava com os 
demais alunos. Então, surgiu a ideia de fazer 
um projeto de ensino da Libra para os demais 
alunos para que aquele aluno especial também 
se sentisse parte do grupo”, conta Denise. 
A mudança de percepção e a desmistificação da 
surdez, em meio aos alunos e à equipe da ins-
tituição, foi observada por meio do interesse 
dos “normais” em aprender a nova língua para 
se comunicar com os “diferentes” e promover 
a integração destes no seio escolar. Segundo a 
estagiária, muitos resultados foram alcança-
dos, sobretudo a integração do aluno especial 
com os colegas por meio do rompimento da 
barreira de comunicação. “Isso também facili-
tou o processo de ensino-aprendizagem.” 
Hoje, os alunos da unidade recebem formação 
para a vida e para cidadania ligada ao respeito 
às diferenças e ao real acolhimento do colega 
“diferente” ali matriculado. Cerca de 80 alunos 
aprendem a se comunicar com pessoas surdas 
por meio da linguagem de sinais, o que provo-
cará reflexo positivo na comunidade.
“Estamos orgulhosos por ter uma estagiária 
que realmente comprou uma demanda real 
que existia dentro da instituição. A disciplina 
optativa de Libras foi um projeto de estágio 
que realmente conseguiu mudar a percepção 
de alunos e professores e criar um novo am-
biente dentro da escola”, comemora a supervi-
sora Mariana Mesquita.

Denise de Souza Roberto: projeto ajuda 
a romper a barreira da comunicação

vEZ àS EMPRESAS
A novidade do Prêmio IEL nesta edição foi a in-
clusão de empresas que, por meio do estágio, 
contribuem para a qualificação de estudantes. 
“A decisão da empresa em se abrir para o estágio 
possibilita a muitos jovens mostrar e esculpir 
seus talentos dia a dia”, assegura o superinten-
dente do IEL Goiás, Humberto de Oliveira. Para 
ele, a empresa, ao participar do prêmio, amplia 
a evidência no mercado por sua responsabilida-
de social e seus bons exemplos. Por boas práti-
cas de estágio, a LG Informática e a EBM Incor-
porações foram homenageadas pelo IEL Goiás. 
O concurso também premiou o melhor super-
visor de estágio: Lilian Xavier Soares, da GSA-
-Gama Sucos e Alimentos. O professor Aldemi 
Coelho Lima, do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG), foi eleito o 
melhor orientador. 
O prêmio teve como patrocinadores a Capemi-
sa e o  Sebrae/GO. Apoio do Sesi, Ambev e Cen-
tro de Estudo e Pesquisa Ciranda da Arte/Se-
cretaria de Educação  do Estado de Goiás, com 
a Orquestra de Sopros e Percussão do Cerrado.
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Prêmio ieL de estágio 2013 >>

Posição

1º

1º

2º

3º

1º

2º

3º

1º

aluno

Alessio Evany Abreu 
dos Santos

Amanda Leão Ferreira 
Dias

Mariana Marques 
teixeira

Cinthia Menezes 
de Assis

Leonardo Cavalcante 
nunes

Rhaniele Silva Sousa

Fabiana Côrtes Borges

Denise de Souza 
Roberto

Projeto

Padronização do 
Processo de Produção 
da Maktractor 
Comércio e Serviço 
em implantação 
das normas ISO 
9001:2008

Redução de Lipídeos 
do Macarrão 
Instantâneo
Avaliação da 
Composição do 
Lodo de Estação 
de tratamento de 
Efluente de Cervejaria 
e Identificação de 
Condicionantes Para 
Uso Agrícola
Otimização do 
Processo de Refresco 
em Pó

Aperfeiçoamento no 
tratamento Biológico 
em Lagoas de 
Estabilização – EtE e 
Fossas Sépticas
Seleção Responsável
A Humanização 
nas Relações 
de trabalho e a 
consequente Redução 
das Demandas 
trabalhistas

é normal Ser 
Diferente

empresa

Maktractor 
Distribuidora de Peças 
para tratores Ltda

GSA - Gama Sucos e 
Alimentos Ltda

AMBEv - Companhia 
de Bebidas das 
Américas 

GSA - Gama Sucos e 
Alimentos Ltda

Heinz Brasil S/A.

USE Móveis para 
Escritório Ltda

telemont Engenharia 
de telecomunicações 
S/A.

Sesi – Serviço Social 
da Indústria

instituição de ensino

UnIvERSO - 
Universidade Salgado 
de Oliveira / Eng. de 
Produção

UFG /Eng. de 
Alimentos

UFG / Eng. Ambiental

UFG / Eng. de 
Alimentos 

UFG / Eng. Ambiental

ALFA / Psicologia

PUC - Pontifícia 
Universidade Católica 
de Goiás /Direito

UnOPAR - 
Universidade norte 
do Paraná/ Pedagogia

Categoria Pequena empresa

Categoria Média empresa

Categoria Grande empresa

Categoria sistema Fieg
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DA SALA DE AULA PARA 
O PRóPRIO nEGóCIO
Ex-alunos dos cursos de capacitação em costura industrial e modelagem têm 
apoio da prefeitura e do Senai para montar núcleo de produção na cidade

Janaina Staciarini

Desde 2010 o Senai fomenta, em parceria com 
a prefeitura municipal, o desenvolvimento do 
Arranjo Produtivo Local (APL) em confecção 
na cidade de Corumbá de Goiás, no Entorno do 
Distrito Federal.
O projeto já rendeu bons frutos, como capaci-
tação em costura e modelagem, visitas técnicas 
e inserção no mercado de trabalho. No âmbito 
da parceria, o Senai e a prefeitura estão apoian-
do concluintes da capacitação na formação de 

uma sociedade limitada para prestação de ser-
viços de facção para grandes indústrias, a exem-
plo da Hering, primeira beneficiada.
Claudio Schwareder, gerente da Hering em 
Goiás, afirma que a constituição da empresa 
em Corumbá será de grande valia, especial-
mente devido à proximidade com Anápolis, 
onde a indústria atua. “Temos facções que fi-
cam a 400 quilômetros daqui (de Anápolis), 
então é do nosso total interesse que dê certo 
aqui mais perto. Com certeza, não vai faltar 
trabalho”, diz.

Depois das aulas: sociedade limitada vai prestar serviços de facção para grandes indústrias, a exemplo da Hering
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Presidente do Sindicato das Indústrias do Vestuário de Anápolis (Siva), Jair Rizzi, elogia o 
projeto. “A capacitação de mão de obra desta forma é excelente, pois já tivemos essa expe-
riência aqui na nossa cidade e foi muito positiva. A Hering é bastante exigente com seus 
prestadores de serviço, por isso a importância da participação do Senai neste cenário”, diz. 
Ele aposta nas chances de o negócio evoluir. “O setor de vestuário em Anápolis, assim como 

em todo o Estado, está em crescimento. Temos a vantagem de ter as atividades da empresa 
Hering concentradas aqui.”
Outro entusiasta do projeto é o prefeito de Corumbá de Goiás, Célio Fleury: “Essa con-
fecção tem tudo para dar certo porque já está começando totalmente equipada”, diz. A 
prefeitura colocou à disposição um contador para fazer a parte burocrática de abertura 
de empresa e tirar dúvidas dos interessados em participar, sem custo nenhum para os 
integrantes. Tudo bancado pelo município. 

PARCERIAS PARA O SUCESSO

Jair Rizzi: oportunidade 
excelente para capacitação de 
mão de obra para a indústria de 
confecção

MÁQUInAS 
PARA tODOS
Para que os futuros empreendedores coloquem 
a mão na massa sem nenhum aperto, 22 má-
quinas de costura já estão à disposição deles. 
Parte delas foi cedida pela prefeitura e o Senai 
fez toda a instalação elétrica e de bancadas. 
Somadas às 20 máquinas de costura cedidas 
pelo município, o Senai investiu mais cerca de 
R$ 20 mil na aquisição de uma Travete Eletrô-
nica (para tecidos médios e pesados) e uma JD 
Pneumática, que faz barra em mangas e no cós 
de peças de roupas de malha, além de remover 
as rebarbas de linha e tecido.

Na segunda etapa do APL de Confecção de Co-
rumbá de Goiás, já foram investidos recursos 
da ordem de R$ 210 mil, com capacitação de 
57 pessoas nos cursos de costureiro industrial 
de confecção e modelagem e corte, cada um 
com 160 horas. Para complementar o proces-
so de capacitação, foi feita uma visita técnica à 
Polidinâmica, uma facção da Hering na cidade 
de Deuslândia, localizada a aproximadamente 
50 km de Goiânia e 45 km de Anápolis, para 
que alguns dos alunos conhecessem in loco um 
empreendimento similar ao que foi instalado 
em Corumbá. 
Para Paulo Henrique Peixoto de Oliveira, egres-
so do curso de costura industrial, “a empresa 
trará empregos e um grande ganho tanto para 
quem tiver interesse em participar dela quanto 
para a cidade, que pode atrair outras indústrias 
que queiram investir em nós.” Ele ressalta a 
importância do conhecimento da realidade de 
uma facção já montada: “A visita me fez ver a 
realidade por dentro, eu me senti inspirado ao 
ver a união das meninas de Deuslândia”, disse. 
Paulo já tinha alguma experiência com a área de 
costura, paixão que herdou da mãe. “Eu sem-
pre fiz minhas roupas e nunca imaginei que um 
curso pudesse me abrir tanto os olhos. Vi novas 

InvEStIMEntO DE R$ 210 MIL

técnicas, aprendi coisas novas e agora quero ga-
nhar dinheiro com isso.”
Nove egressos dos cursos do Senai participaram 
da visita, dirigida pela gestora da Polidinâmica, 
Valdilicia Moura Gomes,. Ao todo, 11 pessoas 
integram o projeto da empresa, denominada 
CRB Confecções, em homenagem à cidade de 
Corumbá. Até dezembro, o Senai prestará as-
sistência técnica e tecnológica à confecção.
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A indústria automotiva de Goiás já começa a 
ver resultados do convênio CNI/BID (Confede-
ração Nacional da Indústria/Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento), com a execução 
da segunda etapa dos projetos de Sistema de 
Gestão de Qualidade (SGQ) e Balanced Score-
card (BSC). 
O objetivo maior deste convênio é contribuir 
para o desenvolvimento das quatro localida-
des de atuação do programa (Espírito Santo, 
Acre, Goiás e Pernambuco – cada um em um 
segmento), melhorando a competitividade e a 
inserção internacional das empresas a partir de 
uma gestão público-privada.
Além disso, visa desenvolver um modelo de 
ação integrada das entidades do Sistema Indús-

OS PRIMEIROS FRUtOS
Implantação de sistema de gestão permitirá maior controle da qualidade 
no processo produtivo de empresas de menor porte em Catalão

tria, a exemplo do Senai, executor do projeto, 
em parceria com atores regionais, empresariais 
e institucionais, públicos e privados, para con-
tribuir na promoção das vantagens competiti-
vas dos territórios identificados e, sobretudo, 
de micro, pequenas e médias empresas consi-
deradas estratégicas.
Em Catalão, sudeste do Estado, a meta é pre-
parar empresas para se tornarem fornecedoras 
de bens e serviços para companhias âncoras da 
cadeia automotiva. A implementação do SGQ 
resultará em controle e garantia da qualidade 
de seus produtos, por meio de uma sistemática 
de gerenciamento de seus processos organiza-
cionais. Nesta etapa, foram investidos recursos 
da ordem de R$ 93 mil.

nO RItMO DAS 
MUDAnçAS
Uma das empresas beneficiadas com o SGQ é 
a BUG Controle de Vetores e Pragas Urbanas, 
que atende residências, hospitais, escolas in-
dústrias e empresas de grande porte de vários 
segmentos, desde o metalmecânico ao de mi-
neroquímico, em Catalão e outros Estados. De 
acordo com o diretor comercial, Robson Solane 
da Costa, a decisão de participar do projeto veio 
da necessidade de passar seriedade e compro-
metimento aos seus clientes. 
“Com a visão de ter sempre um diferencial em 
nosso segmento, batíamos de frente com a fal-
ta de treinamentos e especializações que nos 
atendesse e nos preparasse para ostentar algo 
que proporcionasse tranquilidade e segurança 
aos nossos clientes quando solicitados nossos 
serviços”, admite Costa. Ele lembra que a em-

Ribas Clayton e Robson Solane, da BUG: 
treinamento e especialização para criar um 

novo diferencial frente à concorrência
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Outro empresário beneficiado com o 
SGQ é Crystian Gonçalves de Andrade, 
da IFutura, que oferece cursos de quali-
ficação profissional, informática e inglês 
e logo passará a ministrar também cursos 
técnicos e de pós-graduação. Ele espera, 
ao final, obter a certificação ISO 9001. 
“Aqui, na IFutura, esperamos profissiona-
lizar nosso sistema interno de qualidade, 
uma vez que, pela nossa experiência, a 
adoção de padrões de trabalho e acompa-
nhamento de índices de performance é o 
que, muitas das vezes, faz a diferença na 
sobrevivência ou não de uma empresa no 
mercado”, afirma. 

UMA QUEStãO DE 
SOBREvIvênCIA

presa já havia sido qualificada em um Progra-
ma de Qualificação de Fornecedores do Sebrae 
mas, por uma busca incessante de novas me-
lhorias, não parou por aí. “Então quando fomos 
convidados a participar do SGQ (Sistema da 
Gestão da Qualidade) que atenda à ISO 9000, 
subsidiado pelo CNI/BID para algumas empre-
sas em Catalão, não pensamos duas vezes.” Ele 
ressalta ainda que as mudanças neste ramo de 
atividade são constantes e necessárias e por isso 
o gestor deve estar sempre atento às normas e 
regulamentações exigidas pelos órgãos de fis-
calização e vigilância. “Buscamos aprimorar e 
diferenciar a nossa empresa no segmento em 
favor dos nossos atuais e futuros clientes. O 
processo é longo e demorado, mas sempre na 
persistente e incansável busca no diferencial da 
qualidade”, complementa.

Crystian Andrade, da 
IFutura: expectativa 
de profissionalizar 
sistema interno de 
qualidade

DA PRAnCHEtA 
PARA A PRÁtICA
Quatro empresas participam da implantação 
do Balanced Scorecard (BSC), ferramenta de 
medição e gestão de desempenho. Seu prin-
cipal objetivo é alinhar o planejamento estra-
tégico com as ações operacionais da empre-
sa. A segunda fase, em andamento, consiste 
na coleta de dados para conhecer a realidade 
empresarial da região, com investimento de  
R$ 111 mil. 
Os dois projetos fazem parte do convênio CNI/
BID para desenvolvimento do setor industrial, 
financiado por meio do Fundo Multilateral de 
Investimentos (Fumin). Eles fazem parte do 
Programa de Apoio à Iniciativa de Competiti-
vidade Local, criado em 2009 com o objetivo 
de estimular a colaboração pública e privada 
para desenvolver setores estratégicos em qua-
tro regiões brasileiras. 

O BID E O FUMIn
O Banco Interamericano de Desenvolvimen-
to (BID) é o maior financiador multilateral da 
América Latina e Caribe. É detentor do Fundo 
Multilateral de Investimentos (Fumin), que 
tem por missão apoiar soluções sustentáveis. 
Seu foco é o desenvolvimento territorial.

setores contemplados>>
Quatro setores foram selecionados 
para servirem como piloto do programa.

l APL do setor de rochas ornamentais,  
em Cachoeiro do Itapemirim (ES)

l APL do setor de madeira e móveis,  
em Rio Branco e Cruzeiro do Sul (AC)

l Setor automotivo, em Catalão e Anápolis (GO)

l Setor metalmecânico e material elétrico,  
no Complexo Industrial e Portuário de Suape (PE)
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made in goiás>> 

COUntRy Até PARA BEBêS
Goyazes acrescenta novos produtos a seu portfólio e prepara-se para lançar botas 
exclusivas para os pequeninos, em cores diferenciadas e com cheiro de chicletes

Nos últimos três anos, a Goyazes, fabricante 
goiana de calçados instalada no polo industrial 
de Goianira, na Região Metropolitana de Goi-
ânia, dobrou sua produção diária, ganhou es-
cala e conseguiu reduzir seus custos unitários 
de produção. Nesse intervalo, incrementou seu 
portfólio de produtos, agregando uma linha 
country que assegurou à indústria posição de 
liderança neste segmento no País, segundo o 
empresário Flávio Ferrari, dono da empresa. 
“Há um espaço grande para crescermos no País 
e na América Latina. O country não é uma onda 
passageira e veio para ficar como tendência 
também no mercado de calçados”, avalia.
Desde sua criação, há sete anos, a empresa de-
cidiu apostar na produção de botas com cou-
ros exóticos e design diferenciado, agregando a 
suas linhas peles de jacaré, cobra, elefante, ar-

raia, avestruz, lagarto, javali e até tubarão, entre 
outras. “Só trabalhamos com couro legalizado e 
com certificação de origem reconhecida pelos 
órgãos ambientais”, declara Ferrari.
Ele conta que a linha country da Goyazes foi es-
colhida como a bota oficial da Festa do Peão de 
Boiadeiro de Barretos. A próxima coleção outo-
no/inverno de 2014 será lançada durante a feira 
de calçados Zero Grau, a ser realizada em Gra-
mado (RS), entre os dias 18 e 20 de novembro, 
incluindo novos modelos de botas e botinas, 
que passam a incorporar uma palmilha de gel 
antiestresse importada de Las Vegas (EUA). A 
proposta é atender aos públicos feminino, mas-
culino e infantil. 
“Nossas botas exibem um trabalho muito de-
talhado em couro, com adereços que tornam 
o produto mais atraente”, diz Ferrari. O dife-
rencial, acrescenta, está no “cuidado esmerado 
com a qualidade final e na embalagem, com 
atendimento diferenciado ao cliente. Isso ex-
plica por que tem dado certo”. Até dezembro, a 
Goyazes vai apresentar ao mercado uma linha 
de botas desenvolvida exclusivamente para be-
bês, com numeração de 17 a 22, com cores espe-
cíficas e cheirinho de chicletes no solado.
O produto vai permitir que a empresa aproveite 
quase integralmente as sobras do couro utiliza-
do na produção de calçados para adultos, que 
normalmente seriam descartadas pela indús-
tria. Além de contribuir para a redução de cus-
tos, com otimização do uso de insumos, a linha 
para bebês vai evitar o desperdício de matéria-
-prima, que deverá agregar um apelo ambien-
talmente correto ao produto.
Com produtos colocados em mil lojas no País, a 
Goyazes tem planos para, no próximo ano, ex-
pandir sua atuação para Paraíba, Rio Grande do 
Norte e Alagoas, únicos Estados onde a empre-
sa ainda não tem representantes.

Ferrari e seus produtos: linha country escolhida 
como a bota oficial da Festa do Peão de Barretos
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memória>> 

A FÁBRICA 
DE LIvROS
Editora Kelps consolida sua presença 
no mercado livreiro, contribuindo 
para “democratizar a cultura literária”, 
segundo o empresário Antônio Almeida

A Editora Kelps, batizada como Pirâmide Artes 
Gráficas em seu nascimento, há 30 anos, numa 
pequena sala em Aparecida de Goiânia, na resi-
dência do senhor João Balduíno e dona Joana, 
pais de Antônio de Sousa Almeida e Waldecy de 
Almeida Barros, criadores da gráfica, prepara-
-se para enfrentar novos desafios. Instalada 
desde 1985 na Rua 19 no setor Marechal Ron-
don, em Goiânia, a editora deverá transferir sua 
sede para um espaço mais amplo em Senador 
Canedo ou Goianira. “Não temos mais para 
onde crescer”, observa Antônio Almeida, atual 
3º vice-presidente da Fieg.
Os planos incluem a construção de um novo 
galpão com mil metros quadrados de área, a um 
custo estimado de R$ 500 mil, e a aquisição de 
máquinas novas e mais modernas, o que exigirá 
um desembolso adicional de mais R$ 3 milhões 
a R$ 4 milhões. Se tudo correr conforme plane-
jado, as obras começam no final deste ano.
“Já temos duas áreas definidas nos polos indus-
triais de Senador Canedo e de Goianira e vamos 
escolher aquele que dispor de infraestrutura 
pronta”, define Antônio Almeida. Hoje, a gráfi-
ca está instalada numa área de 600 metros qua-
drados, empregando 53 funcionários de forma 
direta. A Kelps especializou-se na confecção 
de livros e consolidou sua presença no mundo 
literário, produzindo atualmente perto de 100 
títulos por mês para todo o País, num trabalho 
de “democratização da cultura”, nas palavras 
de Antônio Almeida. A empresa criou e desen-
volve os programas Goiânia em Prosa e Verso e 
Anápolis em Prosa e Verso, apoiando estrean-

tes e autores já renomados, numa “contribuição 
para a arte literária no Estado e no País”, reforça.
Na época da criação da empresa, Antônio Al-
meida era funcionário da Gyotoku, cerâmica 
de Suzano, em São Paulo. Waldecy, seu irmão, 
trabalhava numa gráfica em Goiânia, e o dono 
da empresa decidiu vender uma impressora. Os 
irmãos toparam o negócio e compraram a má-
quina em 10 prestações. Na verdade, desde sua 
criação, a empresa tem se dedicado à produção 
e impressão de livros. Em 1983, ainda como Pi-
râmide, a gráfica teve como primeira cliente a 
empresária Ângela Sebba, diretora da Sicmol. O 
primeiro livro impresso pela gráfica, do médico 
e escritor Ademir Hamú, sob o título Travessia 
de Gente Grande, foi lançado em novembro da-
quele ano. Em 1985, a empresa foi transferida 
para Goiânia e os irmãos José e Ademar de Al-
meida Barros juntaram-se à empreitada.
No final dos anos 1980, por sugestão do escritor 
Bariani Ortêncio, a editora ganhou o nome atu-
al, que deveria ser, no entanto, Quéops, refe-
rência à maior e mais antiga das três pirâmides 
construídas pelos faraós na província de Gizé, 
no Egito. Mas seu contador então, num engano, 
registrou a empresa como Kelps.

Antônio Almeida e uma das primeiras impressoras: 
nova sede começa a ser construída no final deste ano
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gente da indústria>> 
Renata Dos Santos

>> 

Joias
A Feira de Joias, Artesanato Mineral e Pedras Preciosas de Cristalina (Fecris) 
movimentou recentemente a cidade goiana do Entorno do Distrito Federal, famosa 
por seus cristais. O evento, realizado desde 2004 pela Associação dos Artesãos de 
Cristalina, reuniu 30 expositores e cerca de 70 artesãos, ourives e empresários do 
projeto Arranjo Produtivo Local (APL) de Minerais e Cristais, executado pelo Senai.

Música clássica
Francisco Alcanfor Filho (Cal Engenha-
ria), durante a segunda edição do projeto 
Música Clássica no Coração do Brasil, no 
Teatro Sesi. Ao lado da idealizadora do 
projeto, a pianista Mirian Camelo, o em-
presário comemorava o sucesso do evento 
no qual é apoiador desde a primeira edi-
ção. A noite musical, dia 5 de setembro, 
teve como estrela o pianista russo André 
Korobeinikov, considerado um dos mais 
brilhantes solistas da Europa.

>> 

Palestra
Olympio José Abrão (Plastigel), presidente do Sindicato das Indústrias de Material Plástico do 
Estado de Goiás (Simplago), recebeu no início de setembro em Goiânia o empresário Paulo Roberto 
(Plastifica), de Belo Horizonte. O industrial mineiro ministrou a palestra Formação de Preço e 
Cálculo de Custos para associados da entidade.

>> 

Bibe
Tharsis Paranhos de Assis, Adriana Paranhos 
de Assis, Maria Thereza Paranhos de Assis e 
João Messias Assis (da esquerda para direita). O 
quarteto, proprietário da Bibe, indústria goiana 
de vestuário infantil cujos produtos de algodão 
egípcio e proteção solar são destaques fora de 
Goiás, mostrou suas novas criações na inaugu-
ração da primeira filial da Vilarô, de Virgínia 
Abreu, a Telinha, e sua filha Roberta Abreu Ca-
varsan (à direita).

>> 
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sustentabilidade
Roberto Evangelista da Silva, Gerson 
Pinheiro Pimenta, Marcelo Nunes Cunha 
(Benfatto) estrearam participação na 
Mostra Morar Mais Por Menos, que 
prega conceitos como sustentabilidade, 
brasilidade e inclusão social. A indústria 
goiana de móveis do trio desenvolveu 
dois dos 29 ambientes da sexta edição 
do evento, que ocupou em setembro um 
casarão de 1,8 mil metros construídos, no 
Jardim América, e contou com o trabalho 
de mais de 50 arquitetos, designers, 
paisagistas e decoradores. 

ibape
O engenheiro civil Rogério César Soares (Oliveira Leite Construtora 
e Incorporações) se divide agora entre Goiânia e Brasília. Na capital 
federal, ele atua também como conselheiro fiscal do Instituto Brasileiro 
de Avaliação e Perícia (Ibape), presidido por Wilson Lang. Uma 
das importantes frentes de trabalho da entidade este ano será uma 
campanha junto a fóruns para esclarecimento a juízes e magistrados 
sobre a importância da convocação do engenheiro e do arquiteto para a 
realização de laudos periciais e avaliação de edificações diversas.

novos negócios
Diretores da finlandesa Piiloset-Finnsusp visitaram as 
instalações do Teuto, em Anápolis, onde foram recebidos 
pelos diretores Elisamar Costa, Ítalo Melo, Pedro Mendonça, 
Albano Patrocínio, Wanessa Ribeiro, Elaine Rezende, Sergio 
Santamaria e Walterci de Melo. A empresa, em parceria 
com o Teuto, é responsável pela produção do Bio Soak. O 
produto, que já é sucesso em todo o Brasil, apresenta uma 
solução multiação, utilizada para limpeza e desinfecção 
de lentes de contato gelatinosas. A parceria é mais uma 
iniciativa dentro da estratégia de novos negócios do Teuto 
para buscar novos produtos capazes de agregar valor ao 
portfólio da empresa e incrementar os resultados.

Prêmio aquino Porto
O livro Da Carpintaria à Automação Industrial, de autoria dos jor-
nalistas Deire Assis e Dehovan Lima, com projeto gráfico e diagra-
mação de Jorge Del Bianco, venceu duplamente (nas categorias Grá-
ficas e Agências) o 9º Prêmio Aquino Porto de Excelência Gráfica, 
o maior do gênero no Centro-Oeste. O Sistema Fieg foi premiado 
ainda com peça publicitária do Festival Sesi Canta Cerrado, da desig-
ner Thatyane Mendonça, da Assessoria de Comunicação. Na foto, os 
presidentes do Sigego, Antônio Almeida, e da Fieg, Pedro Alves Oli-
veira, entregam o prêmio a 
Geraldo Neto e Dehovan 
Lima, da Ascom, na 
Casa da Indústria.

>> 

>> 

>> 
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bacia do rio paranaíba>> 

nOvOS RUMOS PARA A ÁGUA
Indústria quer influir na destinação dos recursos que serão arrecadados com a 
cobrança sobre o uso dos recursos hídricos para assegurar eficiência em sua aplicação

Nathalya Toaliari

Os reflexos da aprovação do Plano de Recursos 
Hídricos da Bacia do rio Paranaíba e os desa-
fios para a sua implantação estão na pauta da 
indústria goiana. Elaborado entre 2010 e 2013, 
o plano, que se constitui em um instrumento 
da Política Nacional de Recursos Hídricos, foi 
recentemente concluído e aprovado pelo Co-
mitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba 
(CBH-Paranaíba), durante reunião na Casa da 
Indústria, em Goiânia-GO. 
Isso significa que, a partir de agora, será im-

presso um novo ritmo à gestão de águas des-
sa bacia. Entre os vários pontos estabelecidos 
pelo documento – como diagnóstico da situ-
ação dos recursos hídricos do Rio Paranaíba, 
medidas e ações a serem tomadas para o aten-
dimento das metas previstas, prioridades para 
outorga de direitos de uso de recursos hídricos 
e propostas para a criação de áreas sujeitas à 
restrição de uso para a proteção da água –, a 
questão mais importante para o setor indus-
trial é a definição das diretrizes e critérios para 
a cobrança pelo uso da água.
“O setor apóia a cobrança, considerando que o 

Represa da usina de Furnas, no Rio Paranaíba: relevância econômica e ambiental para Goiás, 
Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e o Distrito Federal

Carmem Sheila Muniz Borges
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objetivo dos recursos arrecadados é de inves-
timento na própria bacia. Mas a preocupação 
é com a eficiência dessa aplicação”, afirma a 
assessora executiva do Conselho Temático de 
Meio Ambiente da Fieg, Elaine Farinelli. Ain-
da não há prazos definidos para que a cobran-
ça seja iniciada, mas o setor já se prepara para 
as mudanças que estão por vir. A Fieg tem se 

articulado, junto à Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), para esclarecer ao industrial as 
principais diretrizes do documento, seus meca-
nismos de gestão e caráter desenvolvimentista, 
além de ressaltar a importância da participação 
do empresariado no processo e contribuir para 
a atuação da nova diretoria do CBH Paranaíba, 
a qual integra.

ALCAnCE E RELEvÂnCIA
O rio Paranaíba apresenta extensão de 1.008 
quilômetros até sua foz, sua bacia hidrográ-
fica possui 222.767 quilômetros quadrados, 
recebendo, em seu percurso, águas de quatro 
unidades da federação: Minas Gerais, onde 
estão suas nascentes, Distrito Federal, Goiás 
e Mato Grosso do Sul. Ao todo, abrange 197 
municípios e situa-se estrategicamente no 
contexto nacional: está entre o Triângulo Mi-
neiro, polarizado pela cidade de Uberlândia, 
e as grandes capitais Goiânia e Brasília. A po-
pulação da região é de cerca de 8,5 milhões de 
habitantes, sendo aproximadamente 92% em 
áreas urbanas.
De acordo com levantamentos do comitê, a 
bacia vem apresentando um expressivo desen-
volvimento nos últimos anos, consolidando-se 
como um importante eixo logístico, conectan-
do as regiões Sudeste e Centro-Oeste do Bra-
sil, e também como uma fronteira agrícola em 
franca expansão, em especial para a produção 
de grãos e café, ao qual se associa uma forte 
agroindústria, associada principalmente à ca-
deia da cana-de-açúcar. 
Diversas atividades industriais têm destaque 
na Bacia do Paranaíba, como as unidades de 
beneficiamento de bens minerais, especial-
mente concentradas nas cidades de Araxá, Pa-
tos de Minas e Uberlândia – em Minas Gerais 
–, e Luziânia – em Goiás. De acordo com os 
levantamentos do comitê, outro grupo fabril 
relevante é o de produtos alimentícios, com 
destaque para a indústria de carne bovina. Há, 
ainda, concentração industrial em torno de 
Goiânia e Anápolis, em Goiás.

Reunião de criação do Comitê da Bacia do Paranaíba: 
região consolida-se como importante eixo logístico

Os Planos de Recursos Hídricos (PRHs) são instrumentos pre-
vistos pela Lei das Águas de 1997, visam orientar a implantação 
da Política Nacional de Recursos Hídricos e as ações de gestão 
das águas no território da Bacia Hidrográfica. Como instru-
mento de planejamento, apresentam um conjunto de planos 
e programas associados a metas de curto, médio e longo pra-
zos, que têm como objetivo assegurar à atual e às futuras ge-
rações a necessária disponibilidade de água e promover o uso  
múltiplo das águas. 
O PRH possui papel orientador no estabelecimento das dire-
trizes de aplicação dos demais instrumentos de gestão dos re-
cursos hídricos: outorga, enquadramento, cobrança e sistema 
de informações. A elaboração dos PRHs, conforme prevê a Lei 
das Águas, deve ser realizada de forma participativa com o en-
volvimento da sociedade.

PLAnEJAMEntO PARtICIPAtIvO
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giro pelos sindicatos>> 

>> FieG reGionaL
dia do empresário
Os sindicatos regionais de Anápolis e a Fieg realizaram, no dia 3 de 
outubro, no salão de festas do Sesi Jundiaí, o Dia do Empresário da 
Indústria de Anápolis, com uma programação especial que incluiu 
palestra do consultor, coordenador do Grupo Técnico de Relações 
Trabalhistas e Sindicais da Associação Brasileira de Alumínio (Abal) 
e membro do Conselho de Emprego e Relações de Trabalho da Fe-
deração do Comércio do Estado de São Paulo (Fecomércio), Daniel 
Violante. Com a participação das principais lideranças empresariais e 
políticas do Estado, o evento teve como foco a promoção da competi-
tividade da indústria a região, além da divulgação da atuação dos sin-
dicatos e das entidades do Sistema Fieg. Violante falou sobre a gestão 
das relações do trabalho como caminho para ampliar a produtividade 
e a competitividade da empresa.

Governo itinerante
A edição do programa Governo Junto de Você, 
em Anápolis, foi marcada pelo anúncio de no-
vas obras para o município. Realizado entre os 
dias 18 a 21 de julho, o evento contou em sua 
abertura com a presença do governador Mar-
coni Perillo, do prefeito da cidade, Antônio 
Gomide, dos presidentes da Fieg, Pedro Alves 
de Oliveira e da Fieg Regional Anápolis, Ubira-
tan da Silva Lopes (na foto com o governador), 
além dos presidentes dos sindicatos das Indús-
trias da Construção e do Mobiliário de Anápolis 
(Sicma), Álvaro Maia; das Indústrias do Vestuá-
rio de Anápolis (Siva), Jair Rizzi; das Indústrias 
Farmacêuticas no Estado de Goiás (Sindifargo), 
Ivan da Glória; das Indústrias de Alimentação 
de Anápolis,Wilson de Oliveira (SindAlimen-
tos); e Itair Nunes, representando o presidente 
do Sindicato das Indústrias Cerâmicas do Esta-
do de Goiás (Sindicer/GO), Henrique Morg. Na 
ocasião, foram anunciados o início das obras do 
Anel Viário do Daia e do Centro de Convenções. 
Foi ainda assinado protocolo de cessão de uma 
área para a empresa Valec, para a implantação 
do pátio de operações, obra essencial para o 
funcionamento da Ferrovia Norte-Sul.

sindaLiMentos
Mobilização pela terceirização
Vice-presidente da Fieg e presidente do Sindicato das Indústrias de 
Alimentação de Anápolis (SindAlimentos), o empresário Wilson de 
Oliveira, acompanhou de perto em Brasília, no dia 7 de agosto, a mo-
vimentação feita pela Confederação Nacional da Indústria (CNI), para 
sensibilizar deputados e senadores sobre a importância da aprovação 
do Projeto de Lei nº 4330/2004, de autoria do deputado Sandro Mabel 
(PMDB-GO), que dispõe sobre a regulamentação do trabalho tercei-
rizado. De acordo com Oliveira, a regulamentação da terceirização é 
fundamental para garantir competitividade da indústria 
nacional, seguindo tendência mundial. No mesmo dia, 
José Paulo Tinazo, diretor do sindicato, esteve na Casa 
da Indústria representando a entidade, numa reunião 
de trabalho com o governador Marconi Perillo.

sindiFarGo
importação e parcerias
Em julho, o embaixador da Argélia no Bra-
sil, Djamel Eddine Bennaoum e o ministro 
conselheiro da embaixada, Abdelhamid 
Rahmani, estiveram em Anápolis com o 
presidente executivo do Sindifargo, Marçal 
Henrique Soares. A Argélia tem interesse 
em importar medicamentos, principal-
mente genéricos, pois Anápolis é o segun-
do maior produtor neste segmento no País, 
e também sonda a possibilidade de esta-
belecer joint ventures e parcerias para im-
plantação de indústrias naquele país.

>> 
>> 
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siCMa
Planejamento estratégico
O Sindicato das Indústrias da Construção 
e do Mobiliário de Anápolis (Sicma) reali-
zou em julho reunião para a readequação 
do planejamento estratégico da entidade, 
com a participação do consultor Hélder 
Mendes Ribeiro, do Programa de Desenvol-
vimento Associativo (PDA), desenvolvido 
pela Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) em parceria com a Fieg. O presi-
dente do Sicma, Álvaro Maia, agradeceu a 
presença dos diretores que participaram da 
reunião, colaborando com sugestões para 
o aperfeiçoamento das ações da entidade. 
Segundo observou, é fundamental que o 
sindicato aprimore o seu modelo de gestão, 
com novas ferramentas de trabalho visando 
o melhor atendimento aos segmentos que 
representa.

sindiCer/Go
Perspectivas do setor ceramista
O Sindicato das Indústrias Cerâmicas do Estado de Goiás (Sindicer/
GO) realizou em junho o seminário Ações e Perspectivas para o Setor 
Cerâmico em Goiás, no auditório João Bennio, na Casa da Indústria, 
em Goiânia, com a presença de empresários do setor e do presiden-
te da Associação Nacional das Indústrias Cerâmicas (Anicer), Cesar 
Vergílio Gonçalves. O presidente do Sindicer/GO, Henrique Morg 
de Andrade, ressaltou que o evento trouxe uma série de assuntos re-
levantes para conhecimento e debate com os empresários ceramis-
tas, relacionados à norma de segurança de trabalho em máquinas e 
equipamentos, o programa setorial de qualidade, a norma de tijolos, 
dentre outros. E agradeceu a todos os participantes e à equipe que 
trabalhou na sua organização.

siMMea
Capacitação para a Caoa
O presidente do Sindicato das Indústrias Me-
talúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de 
Anápolis (Simmea), Robson Braga, parabenizou 
a Faculdade de Tecnologia Fatec Senai “Roberto 
Mange” pela realização do curso de capacitação 
para os trabalhadores a instrutores da qualidade 
da CAOA Montadora que atuam no setor Trim 
Shop (montagem dos veículos). Com duração 
de 40 horas, durante os meses de junho e julho, 
cerca de 160 colaboradores da fábrica passaram 
pela capacitação. “É importante que nossa mão 
de obra esteja atualizada para atender a deman-
da, ainda mais num setor competitivo e moder-
no como o automotivo”, destacou Braga.

siva
Formação profissional
A parceria entre o Sistema Fieg e a prefeitura de Anápolis, que re-
sultou na implantação do terceiro Centro de Formação Profissional 
(Conjunto Filostro Machado, Setor Industrial Munir Calixto e Re-
canto do Sol), está contribuindo de forma positiva para a formação e 
qualificação de mão de obra em vários setores e, em especial, para o 
de confecção. O presidente do Sindicato das Indústrias do Vestuário 
de Anápolis (Siva), Jair Rizzi, observa que a descentralização é im-
portante, pois dá oportunidade às pessoas de ingressarem nos cursos 
oferecidos e se prepararem melhor para o mercado de trabalho. O 
sindicato, destacou, tem sido parceiro do Senai e da prefeitura nos 
cursos voltados para a área de confecção. “Os resultados têm sido al-
tamente positivos para o segmento, o que reforça cada vez mais essa 
nossa parceria”, salientou.

sindiPão
excelência na gestão
Em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
Fieg e Sebrae, o Sindicato das Indústrias de Panificação e 
Confeitaria no Estado de Goiás (Sindipão) apresentou aos 
empresários do setor a nova edição do Programa de Apoio à 
Competitividade das Micro e Pequenas Indústrias (Procompi), 
durante seminário realizado em 14 de agosto, na Casa da Indústria. 
A proposta, segundo o presidente do sindicato, Luiz Gonzaga de 
Almeida, é atrair o maior número de empresas do setor para a 
implantação do Projeto de Excelência da Gestão da Qualidade na 
Panificação da Região Metropolitana de Goiânia.
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sindusCon e seConCi
novos presidentes
Um público de aproximadamente 300 pessoas, entre lideranças 
classistas, autoridades estaduais e municipais, representantes 
institucionais, dirigentes sindicais, empresários da construção e 
profissionais da engenharia prestigiou a cerimônia de posse conjunta 
das novas diretorias do Sindicato da Indústria da Construção no 
Estado de Goiás e do Serviço Social da Indústria da Construção, 
realizada no dia 12 de agosto no Teatro do Sesi. O engenheiro Carlos 
Alberto de Paula Moura Júnior assumiu a presidência do Sinduscon-
GO para a gestão 2013/2016, enquanto o engenheiro Jorge Tadeu 
Abrão foi empossado no comando do Seconci-GO. Após a solenidade, 
os convidados participaram de jantar oferecido no Clube Antônio 
Ferreira Pacheco. Na foto, ao centro e pela ordem, Carlos Alberto 
Moura e Jorge Tadeu Abrão, com o vice-presidente da Câmara 
Brasileira da Indústria da Construção (CBIC), José Carlos Martins, à 
esquerda, e o presidente da Federação das Indústrias do Estado de 
Goiás (FIEG), Pedro Alves Oliveira.

siFaeG/siFaçúCar
Qualificação profissional
O presidente executivo do Sifaeg e do Sifaçú-
car, André Rocha, assinou em 19 de setembro, 
em Brasília, convênio com o Ministério de De-
senvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
(Mdic) para implantação no Estado do Siste-
ma Pronatec Industrial – PBM (Plano Brasil 
Maior), viabilizando assim a realização de vá-
rios cursos de qualificação profissional volta-
dos para o setor sucroenergético. As usinas já 
prepararam para 2013 uma relação de colabo-
radores para os cursos, e um levantamento da 
demanda de cursos necessários para qualifica-
ção em 2014.  Os cursos terão um mínimo de 
160 horas, sem custos para as empresas.

sindMóveis-Go
terceira etapa
O Sindicato das Indústrias de Móveis e Artefatos de Madeira no 
Estado de Goiás (Sindmóveis) prepara-se para implantar o Plano de 
Comunicação da Indústria Moveleira, com o objetivo de padronizar 
todo o material de comunicação e marketing do setor, visando a 
terceira etapa do Programa de Apoio à Competitividade das Micro 
e Pequenas Indústrias (Procompi). Está prevista a participação 
de 25 empresas, que receberão consultoria especializada em 
mercado, assessoria para desenvolvimento de site e de toda a área 
de programação visual da empresa, incluindo design e embalagens, 
além de treinamento em ferramentas em plataforma web. Em 
parceria com a Fieg, o sindicato realizou ainda a ação Nossas 
Indústrias no Bairro Jardim Guanabara, em Goiânia.

sindQuíMiCa
treinamento
O Sindicato das Indústrias Químicas no Estado 
de Goiás (Sindquímica), presidido pelo empre-
sário Jaime Canedo, e empresários do Arranjo 
Produtivo Local de Higiene Pessoal, Perfumes 
e Cosméticos (APL-GO/HPPC) promoveram, 
no dia 1º de agosto, treinamento com Samuel 
Guerra Filho (foto), fundador e CEO do Gru-
po Investiga. Formado em ciências biológicas 
e farmácia-bioquímica pela Universidade de 
São Paulo, Guerra Filho atuou também como 
pesquisador e gerente de pesquisas da Natura.

Mercado andino
No dia 12, na sede do Sindquímica, foi 
realizada reunião ampliada da Central de 
Negócios com a participação das empresas 
que compõem o APL-GO/HPPC. Entre outros 
assuntos, foram discutidas a formação da 
comissão de empresários que participaram 
da Feira Internacional Belleza y Salud, em 
Bogotá, na Colômbia, e estratégias para 
promover a exportação de produtos goianos 
para o mercado andino.
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sinvest-Go
associativismo
O presidente do Sindicato das Indústrias do Vestuário do Estado 
de Goiás (Sinvest), José Divino Arruda, a convite da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), falou sobre a importância do 
associativismo a empresários do setor de moda e vestuário da 
região de Caruaru (PE). “Foi uma oportunidade muito positiva 
para trocar experiências. Ficou acertado um encontro em Brasí-
lia com todos os sindicatos do País para discutirmos o fortale-
cimento sindical como parte do Programa de Desenvolvimento 
Associativo (PDA), desenvolvido pela CNI”, comentou Arruda.

visita oficial
O governador Marconi Perillo e o presidente da Fieg, Pedro Alves de 
Oliveira, visitaram as novas instalações da Sallo Confecções no Em-
presarial Goiás, em Aparecida de Goiânia, juntamente com o prefeito 
da cidade, Maguito Vilela, a senadora Lúcia Vânia, o deputado fede-
ral João Campos, o prefeito de Trindade, Janio Darrot, e o presidente 
do Sinvest, José Divino Arruda. Dirigida pelo empresário Marcos An-
tonio Alves da Silva, a Sallo emprega atualmente mais de 600 pessoas 
e exporta sua produção para vários países.

sindiLeite
tecnoleite 2013
A terceira edição da Tecnoleite, realizada entre 
os dias 21 e 23 de agosto, com organização da 
Cooperativa Mista dos Produtores de Leite de 
Morrinhos (Complem) e apoio do Sindicato 
das Indústrias de Laticínios do Estado de Goiás 
(Sindileite), ambos presididos pelo empresário 
Joaquim Guilherme Barbosa, escolheu como 
foco a tecnologia e a disseminação do conhe-
cimento entre produtores e laticínios. A feira 
recebeu 12 mil visitantes, mais do que o dobro 
do número de participantes registrado no ano 
passado, e movimentou em torno de R$ 18,3 
milhões, quatro vezes mais o valor do que o vo-
lume de negócios gerados em 2012.

siMeLGo
Medalha Ministro aquino Porto
O Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecâ-
nicas e de Material Elétrico do Estado de Goiás 
(Simelgo) homenageou no dia 27 de setembro 
sete personalidades com a Medalha de Honra 
ao Mérito Ministro Aquino Porto, “pelo seu 
engajamento no desenvolvimento da indústria 
goiana”, afirmou o presidente do sindicato, Ori-
zomar Araújo Siqueira (foto). Em solenidade 
realizada no salão nobre do Clube Antônio Fer-
reira Pacheco, a comenda foi entregue a Eliane 
Regina Ferreira Melo, José Nicácio Pacheco, 
Luigi Tucci, Múcio Bonifácio Guimarães, Nel-
son Aníbal Lesme Orué, Setembrino Mastrela 
e Sullivan Fernandes Rosa.

Ferroart, 36 anos
No início, e durante 30 anos, era 
uma sala na Vila Nova com 1 mil 
metros quadrados para atender 
os clientes fabricando estrutu-
ras metálicas de pequeno porte. 
Mas o sonho dos irmãos e sócios 
Jairo Gomes de Araújo e Joaquim 
Amazay Júnior era aumentar a 
indústria e com ela, o porte de 
seus produtos. Há seis anos os 
empresários se mudaram para o 
polo industrial de Senador Cane-
do, para um terreno de 28 mil m², 
sendo 5 mil de área construída, 
e se tornaram especialistas em 
grandes estruturas metálicas. “Os 
monumentos da praça do ratinho 
e da avenida T-63 são fabricações 
nossas”, orgulha-se Jairo. Com-
pletando 36 anos, a empresa tem 
expansão garantida para 2014.

vitória na Justiça
O Simelgo teve deferida pelo 
juiz federal da sétima vara, Mark 
Yshida Brandão, liminar que 
determina a exclusão imediata do 
ICMS da base de cálculo do PIS e 
Cofins. O advogado tributarista 
Thiago Miranda protocolou a 
ação com pedido de liminar 
objetivando a suspensão, nos 
termos do artigo 151, inciso IV, 
do Código Tributário Nacinal, 
da exigibilidade do crédito 
tributário. O juiz entendeu que 
o “ICMS não constitui receita 
do contribuinte de direito, 
mas sim do respectivo Estado-
Membro e/ou município ao qual 
pertença, não podendo estar 
compreendido, então, no conceito 
de faturamento ou de receita 
bruta”. 

>> 

>> 

>> 



54  |  Goiás industrial  Outubro 2013

“o desafio para se perpetuar o empreendedorismo 
nas gerações vindouras está no estímulo ao crescimento 

pessoal, que passa pelo esforço e pelo mérito. Como bem 
ensina o jargão do mercado, não existe almoço grátis.”

Marcelo Camorim,
consultor empresarial, diretor da Fox Partner, empresa de consultoria na implantação de governança corporativa

DE PAI PARA FILHO
O Brasil é um celeiro de empreendedores e co-
leciona diversas experiências maravilhosas de 
pessoas que começaram um negócio a partir 
do nada e foram muito longe. Gente que tra-
balhou com afinco, passou dificuldades e es-
cassez, mas teve obstinação e coragem. Não 
apenas construiu riquezas, mas também gerou 
desenvolvimento, empregos e renda, e influen-
ciou a comunidade. Não raro, fundadores de 
grandes grupos hoje consolidados trilharam 
esse caminho, antes de ganharem evidência.
Por outro lado, é sempre muito desapontador 
quando o curso dessas histórias de sucesso 
ruma para o fracasso em razão dos problemas 
ligados à sucessão. Em negócios familiares, em 
que há herdeiros no páreo, o fundador enfren-
ta uma linha muito tênue na hora de desempe-
nhar seus papéis de pai e gestor do negócio e, 
com isso, a história se confunde, e o modelo de 
negócio fica frágil. 
As empresas tocadas em família respondem por 
cerca de 80% dos negócios do mundo e 90% dos 
brasileiros. Apesar disso, somente 36% chegam 
à segunda geração; 19% à terceira e 7% à quarta 
geração, segundo um estudo realizado em 35 
países pela PriceWaterhouse em 2010. 
Negócios em família são sempre muito com-
plexos por envolverem questões que ultrapas-
sam o âmbito empresarial e habitam no campo 
comportamental. Muitas vezes, o fundador, na 
ânsia por proporcionar ao filho melhores con-
dições de trabalho e poupá-lo do sofrimento 
pelo qual passou para alavancar sua empresa, 
oferece-lhe a cadeira de sucessor sem antes 
prepará-lo para isso. Chega à empresa na con-
dição de chefe sem jamais ter sido um, e com 
um currículo que nem sempre é o melhor para 

o negócio da família. 
Com isso, os filhos-sucessores não aprendem 
a criar soluções, pois não enfrentaram proble-
mas. Muitas vezes, resumem-se a repetir as 
práticas de negócio do fundador, esquecendo-
-se de que, no Brasil, o cenário econômico já é 
outro: com mais concorrentes e uma nova so-
ciedade de consumo, é preciso inovar. Caem, 
então, os indicadores da empresa, uma vez que 
o sucesso do passado não garante o presente, 
muito menos o futuro. 
Ao ocupar a cadeira sem preparo, os filhos-su-
cessores também não aprendem a conquistar 
um espaço, pois já o recebem pronto. Grandes 
grupos familiares que continuam sólidos ao 
longo das gerações montaram planos de suces-
são, que incluíram a educação de seus herdei-
ros. E isso não se limita a oferecer-lhes as me-
lhores escolas. Antes de começarem a mandar, 
esses sucessores trabalharam bem longe das 
empresas de seus pais. Tiveram chefes, horá-
rios, metas e objetivos a serem entregues. Am-
pliaram a visão. Conquistaram uma carreira, 
não a ganharam de presente. Quando foram 
contratados pela empresa de sua família, eram 
profissionais de mercado, e não os filhos “do 
dono”. Receberam o mesmo salário que os em-
pregados do mesmo nível, até que merecessem 
uma promoção. 
O ditado célebre “pai rico, filho nobre, neto 
pobre” é traduzido em diversas línguas e, por-
tanto, observado em diferentes culturas. O 
desafio para se perpetuar o empreendedoris-
mo nas gerações vindouras está no estímulo 
ao crescimento pessoal, que passa pelo esforço 
e pelo mérito. Como bem ensina o jargão do 
mercado, não existe almoço grátis. 
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EMPRESÁRIO, O QUE VOCÊ NECESSITA?

AMPLIAR SUA EMPRESA?

CAPITAL DE GIRO?

ADQUIRIR MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS / VEÍCULOS?

INCENTIVOS FISCAIS?

PARCERIA DE NEGÓCIOS?

SÓCIOS INVESTIDORES?

62 3215 5100 / 9972 5067

www.fonsecafinance.com.br
Rua João de Abreu (esq. c/ Rua 15), nº 515, Setor Oeste - Goiânia - Goiás

contato@fonsecafinance.com.br

Contate a FONSECA FINANCE Consultoria & Projetos 
e conheça nossas soluções para o seu negócio.

A FONSECA FINANCE Consultoria & Projetos 
é especializada em elaboração de Projetos 
de Viabilidade Econômico-Financeira 
e Assessoria Bancária visando a obtenção 
de nanciamentos.

FCO    
       BNDES    
                   FINAME    
    PSI     
          PRODUZIR   
                           FINEP

Linhas de crédito com juros a partir de 3,5% ao 
ano com até 10 anos para pagamento.



UM DOS MENORES JUROS DO MERCADO*, PAGAMENTO EM ATÉ 48 PRESTAÇÕES FIXAS MENSAIS E 
CRÉDITO PRÉ-APROVADO E ROTATIVO. OS NÚMEROS DO CARTÃO BNDES TRABALHAM A SEU FAVOR. 

VEJA COMO CONSEGUIR E USAR O SEU:

Leve os documentos listados no 
site ao gerente do seu banco**. 

Visite o site do Cartão para escolher 
entre os mais de 200 mil itens disponíveis.

Solicite o Cartão BNDES no site 
www.cartaobndes.gov.br
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O banco nacional
do desenvolvimento

Ministério do
Desenvolvimento, Indústria

e Comércio Exterior

*Taxa de juros de 0,86% ao mês, vigente em agosto de 2013. 
**Bancos emissores: Banco do Brasil, Banrisul, Bradesco, 
Caixa Econômica Federal, Itaú e Sicoob. A concessão do 
crédito e a emissão do Cartão estão sujeitas à análise de 
crédito realizada pelo banco emissor.
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